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B I 3 L I O T E C A

E D U A R D O  E . P E R E Z  R O M A G N O L I

L A  G E O G R A F IA  IN D U S T R IA L  D E  LO S  IN ST R U M EN TO S  
A G R IC O L A S  EN  L A  R E G IO N  V IT IV IN IC O L A  

ÍM EN O O Z A  Y  SAN  JU A N ]*

I. Introducción**

E l tra b a jo  aborda el tem a de la fa b r ic a c ió n  de in s tru ­
m entos a g r íc o la s  en M endoza y San Ju a n . Se p a rte  de la 
h ip ó te s is  de que el co m ien zo  de ls  p roducción  de t ra c to re s  
en nuestro  p a ís , en la segunda m itad  de los años c in cu e n ta , 
tuvo  en am bas p ro v in c ia s  un e fe c to  m u lt ip lic a d o r en la 
e lab o ra c ió n  de in stru m e n to s a g r íc o la s  acop lados a la t ra c c ió n  
a m o to r. U na v e z  dem o strad o  ese im p acto , y sin  e lu d ir 
el período p re ce d e n te , la in v e s tig a c ió n  co n s t itu y e  un aporte  
a l co n o c im ie n to  de la evo lu c ió n  y el estado a c tu a l de ia 
g e o g ra fía  in d u s tr ia l de los in stru m e n to s a g r íc o la s  en esta  
im p o rta n te  á re a  de a g r ic u ltu ra  irr ig a d a  del oeste  a rg en tin o .

Con esta  co n tr ib u c ió n  para  re s c a ta r  del o lv ido  una 
a c t iv id a d  m uy poco co n o c id a , pero de v a lo r in d isc u tib le  
para  la a c t iv id a d  a g r íc o la  de las  p ro v in c ia s  co ns id e rad as , 
se p ro cu ra , ta m b ié n , o fre c e r  a lgunos e le m e n to s para  la 
re f le x ió n  sobre las a c t iv id a d e s  y p ro b lem as de n u estra

* El autor agradece a todos los propietarios de establecimientos 
y empresarios del sector estudiado así como a las demás personas 
que brindaron información y aportaron reflexiones y consejos valio­
sos para la investigación. Destacamos oarticularmente nuestro 
reconocimiento a los señores Victorio A lt ie r i ,  Roberto Pitón, 
Oscar Bellido , Jorge Gutiérrez y Rodolfo A. Richard.

** Se envió un avance de doce páginas al Congreso Nacional de 
Geografía, Córdoba, 1986.
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A las itas
ca  re g io n a l y n a c io n a l. A nuestro  ju ic io , e llo  no deh* 

f Z T  X l "  T  Un f8 C t° r que a p s rte  » ' por I .T e o g f a !
óuo en frenta T  ™  ^  ^  *' ™ I
vendo 1. en las cond¡ciones señaladas e inelu­

de la crisis^enCt<s tV aÍ9Un°S de los modos de penetración 
para comorend .r8ma de ,S ^ ta lu r g ia  es beneficioso
r e g .o n a r  '8 situación a c t^ '  de la econom ía

Son n e c e sa r ia s  dos a c la ra c io n e s  te rm in o ló g ica s .

presenté trParhmer heCh0 de que en el d*l
no sTonffi J° 3pare2Ca el o rm ino  "región vitivin ícola"'

h L . á  lá n eo n UV  J nV,eStÍ9SCÍÓn 36 ° n e n te  « e lu s iv a m e n te  pr . , 9eo9 ra f ia  de los in stru m en to s a g r íc o la s  em pleados
el i c t  Iab° re s  c u ltu ra le s  ^  la v iñ a . A q u e lla  tam b ién  ad m ite  
el estud 'o  sobre la e lab o rac ió n  de in stru m e n to s agrfeo  as 
destinados a las lab o res c u ltu ra le s  en o tros cu .t fv ó s  en 

ndoza y San Ju a n . Se ha re c u rr id o  a la exp res ió n  "reg ión
suelo " a o r 3 i porque « "»  '• con fie re  une unidad a, u aoTe" 
r 11 r ¡ jqriC° a a ser la v,d -transform ada en el lugar- el 

p e IoVd i c h r mante " "  185 áre8S ir r i9adas de las dos provincias, 
de análisis eXPreS'° n n° 65 e*c,uVe" ta en cuanto a. tema

L a  segunda a c la ra c ió n  obedece a que. al e fe c tu a r
aT  SBctoer T aS ^ enCU6StaS Pe r t 'nentes. personas vinculadas 
al sector tecno lóg ico  m eta lúrg ico nos so lic itaban a vece-

aarVo?as"S,f°n ..SObre el S¡9nÍfÍ?ad° del término "¡nstrumento¡ 
agr colas [y maquinaria agrícola", "herramientas agrícolas"
o el an g lic ism o  " im p le m e n to s a g r íc o la s " , tam b ién  u t iliz a d o s  
“ t r ° 8 co n t«c to 8 ]. En  n u e stra  in v e s t ig a c ió n , el té rm in o  

in stru m e n to s a g ríco la s"  se en tiend e en sentid o  e s t r ic to
Z Z ' J T  B a 9u e l las m áqu inas y h e rra m ie n ta s  no m anua les 
u t il iz a d a s  en las lab o res c u ltu ra le s  de la t ie r r a , desde la 
p re p a rac ió n  del te rre n o  de c u lt iv o  h asta  la co se ch a . En 
co n se cu e n c ia , queda e x c lu id a  de e sta  s ig n if ic a c ió n  la m aqu i­
n a r ia  y el eq u ip am ien to  que se em p lea  en el p roceso  de 
in d u s tr ia liz a c ió n  de las m a te r ia s  p rim as de base a g ra r ia  
(t r itu ra d o ra s  de fru ta s  y h o rta liz a s , e n v a sa d o ra s ...] . L a  
exp res ió n  " in stru m e n to s  a g ríco la s"  tam poco  com prende

! Término u tilizad o  por el Or. Mariano Zamorano en su c la s if ica c ió n  
regiona1 de la Argentina según las actividades económicas predomi­
nantes, Geografía General Larousse, tomo I I ,  1966.
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en
y
de

este  caso  el m a te r ia ! destinado 
el fu n c io n am ie n to  del s is te m a  de 
las e xp lo ta c io n e s  a g r íc o la s  íbom bas.

a a seg u rar el trazad o  
riego  a r t i f i c ia l  dentro 
canos de ir r ig a c ió n .. .]

"• P ro ced im ''entos y problem as de la investigación

p™ nríS”
d = T  j r  r B C tü a r° "  e n t r ' V Í!ta S  » o t r »  personas v^ncuíe-

. T ' p e o í f r  •  . s s r ^ shecho de que en num erosos casos hubo que v is ita r  Pn

c o n s r =
T  > :  e n cu e sta s^  y E n t r e v i s t a s  T Z ^  
de d ic ie m b re  de 1905 y ju n io  de 1986.
_  . L a s  e n tre v is ta s  y e n cu e stas  fueron  co m p lem en tad as

° n la co nsu lta  del pobre m a te r ia l b ib lio g rá fic o  y e s ta d ís t ic o  
e n o o n .rad c  en b ib l io t e c a  e in s t itu c io n e s  e s p . c t a l l L . t o  
de M endoza , p r in c ip a lm e n te  del In s t itu to  N ac io n a l de Tecno ­
logía A g ro p e cu a ria  Í IN T A ]  y de la F a c u lta d  de C ie n c ia s  
A g ra r ia s . No es ca su a l que d icho m a te r ia l sea pobre.

En  e fe c to , la d ocum en tac ión  [a r t íc u lo s , en savo sl 
re fe r id a  a la e lab o rac ió n  de in stru m e n to s a g r íc o la s  en M endo-
S a lvn  n°  SOl°  65 eSCaS8 S in°  tam b ién  fra g m e n ta r ia .S a lvo  unos pocos y v a lo ra b le s  trab a jo s  e s c r ito s  por ingen ieros
agrónom os re fe r id o s , p r in c ip a lm e n te , a a sp ecto s té c n ic o s  
no hay en la reg ión  v it iv in íc o la  estud ios sobre el tem a oue 
co n s id e ram o s . E l  hecho , que en poco co n tr ib u ye  a nuestro  
a n á lis is , es . ad em as, co h e re n te  con la e sca se z  de in v e s t ig a ­
c io n es sobre te m as de g e o g ra fía  in d u s tr ia l, a n iv e l s e c to r ia l
0 g e n e ra l, en ca rad o s en las te s is  de l ic e n c ia tu ra  en la c a r re ra

G e o g ra f ía  y por los geó g ra fo s, por lo m enos en M endoza2 
L o s  censos in d u s tr ia le s  no ap o rta ro n  nada puesto que co lo can  

el m ism o cod igo . s in  d ife re n c ia r lo s , a los e s ta b le c im ie n to s  
p ro d u cto res de m a q u in a ria s  y equipos a g r íc o la s  con los 
de re p a ra c ió n  de los m ism o s. V los segundos no fo rm an

1 C fr’ Treinta a*°s  *  labor en el Instituto de Geografía, In s t itu ­
to de Geografía, Mendoza, 1977, Facultad de F ilo so fía  y Letras 
Universidad Nacional de Cuyo. ’
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3 2 S & ¿ S g - jS s B £ ---------------------- ~
h u b ié ra m o s  querido ir m ás le jo s en la obtención

V11dStOSf ° a rS  o tro s e ,g e n i o s
• • p o e llo  no fue p o s ib le . L a  n e g a tiva  de a launos

en cu estad o s y e n tre v is ta d o s  a responder c ie r ta s  p reguntas 
a e v a s iv a  y |a am bigüedad en las re sp u e sta s  o t r a s ‘ ve ce s  

se c o n s t ru y e ro n  en los p r in c ip a le s  o b stácu lo s para  la a m p lia ­
c ión  de co n o c im ie n to s  que re su lta n  n e ce sa r io s . A nuestro
d e C'la in te 5 !? C° nHV en Íen tes son e"  ™ c h o s  casos e xp re s ivo s  
*  ,n ten c)o ri ^  o c u lta r  in fo rm ac ió n  an te  el tem o r de
o la c r e a c i ó n ^  UtÍM.Zada por el E s t a d ° p ara  el aum ento c eac io n  de nuevos im puestos y un m ayo r co n tro l f is c a l .

III. Trad icional lo ca lizació n  dom inante de las fáb ricas de ins­
trum entos a g ríco las en la región pam peana.

rQr„ . T  Sabe que la m a yo ría  de los e s ta b le c im ie n to s  fa b r i-
na EN 0 !  m aqU'? a r 'a a9 n'co la  se lo c a liz a  en la reg ión  pam pea 
na E l lo  se v in c u la  con la p a r t ic u la r  evo lu c ió n  de la ocupación
d e s d e ^ J  C° h ^  V a l° r a c ,° n e c °n ó m ic a  de n u estro  te r r ito r io  desde la segunda m itad  del s ig lo  X IX .

. A la , Par qUG 18 in m i9r a c 'ón europea ad q u ir ía  im pulso , 
g ian en la pam pa c e re a le ra  los p rim e ro s  ta lle re s  p roducto- 

l eS|a % h e rra m ie n ta s  a g r íc o la s , consagrados in ic ia lm e n te
r ¡CatÜ 0n ^  ,n s tru m e n t° s de e scasa  e lab o rac ió n  

té c n ic a  Calam bres, p a la s , a z a d a s .. .] . L a  co m p le jid ad  y la
d ive rs id ad  te cn o ló g ica  acom pañan  a la p roducción  ya entrado  
e sig  o a c tu a l. Sem b rad o ras , co sech ad o ras de trig o  y m a íz  
di e re n te s  tipos de a rad os y una p ro fusa  gam a de in stru m e n ­
tos co m ien zan  a fa b r ic a rs e  lo ca lm e n te  para  ser acop lados
L Q|ah n a C t° reS' ,r7 p o rtad o s- cuyo d estino  eran  p rin c ip a lm e n te  

s abores a g r íc o la s  de la reg ión  p am peana . A s í . irre g u la rm e n  
te . se va te jien d o  una red de e s ta b le c im ie n to s  in d u s tr ia le s  
con una c la ra  d ife re n c ia c ió n  en la d is tr ib u c ió n  que. adem ás 
de la C a p ita l F e d e ra l , p r iv ile g ia b a  al sur de S an ta  F e  al
T í  R h ' o ? 068 , 31 n° rte  dE 18 Pro v ' n c ¡8 de Buenos A ,re s  y a B a h ía  B la n c a .

Aunque no dejan  de a f ia n z a rse  -con los conocidos 
c ic lo s  de c r is is  y auge- v a r ía s  eco nom ías re g io n a le s  basadas 
en a a g r ic u ltu ra , son m ín im o s los cam b io s re g is tra d o s 
en la g eo g ra fía  de los e s ta b le c im ie n to s  p ro d u cto res de
m a q u in a ria  a g ríco la  d u ran te  la p rim e ra  m itad  de! siq lo  
a c tu a l. a
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de F e b r ic e n te s  de m °  r ' 8 " ?scl”  » "  '9 5 »  por les C á m a ra s
R o sa r io !, oes el d e T ^ ' e , .  ' ' 9 r ' C° ' S ,B u e " ° s a i r «  V
»e lo ce h se b e  en l í  “  166 '« • " ' « c im ie n t o ,  del seotor 
M endosa , con dos unid l d f l  d P am 9” " ' 3-E "  dicho estud io , 
luqer n ac io n a l ( I  ? y \  d e ^  *  prOC?ucclon' ocupaba el quinto 
d e trá s  de R ,’  N .o r o '  m d C° "  “  " Üm« ' p dp ««»•'=•■•
F .  V C ó rd o b a (C u .d ro  ,7  0 0 ™ " ' % “ '  B ü e " ° S S ' " ‘ 8no f ig u ra  en e cü ád r”  ° ™  PU' de 'O re c ia r s e , San  Ju an
de p ro d u cc ió n . P r o v o c a s  poseedores de unidades

cuand oadaPspeoa te ó r c r 911" 08 'T’ i “ íd de ,os 9" os c in cu e n ta ,
de tes a ^ 7 £ ^ ™  f f i l ia le s

- n 7 o r a ^ r s e t a Ur7 „ y ° ,CadD 8 ’8 ' " n V r t r u !
C ó rd o b a, 9e l 7 i :7 a 7 s a n t a 7 e s ri'n8o 7  S Z Z ' "

J  = -  *  ~ r r - r a / r :  , ~ F  

¿ ^ : 9te7 a S i , ' r t e s ^ ! L ^ ^ „ : u : r 90^ u : :
m a c i r n ^ n c u r s o .  Cam b' ° S‘ E " ° S ^  Ín d ÍC a tivo s da t ra n s fo r-

------ som ui 1 y producción
areas de ag ricu ltura  irrigada

1- E l  a scenso  de M endoza

e s t u d ió l e  fÍ|Cann °  10 eXpueSt°- h a c ia  ,9 6 3 * ^  un segundo 
de la ren inñ  anteS , m enCÍOnada- ,a P a r t ic ip a c ió n
el tota l 9 , Pam Peana hab ía descendido a l 87 .8%  sobre 
el to ta ! , e levánd ose  la de las fá b r ic a s  s itu ad a s  en o tra s

a9nCO ,aS fC u a d r°  21. M endoza e levó  de 2 a m 
a P in  Mo Cafn t 'dadp de un 'dades de p ro d ucc ión , desp lazando
San Ju an  n T e de,, cu a rto  ,u 9ar n a c io n a l. AunqueJu an  no fig u rab a  to d av ía  en 1963 com o fa b r ic a n te  
de in stru m en to s a g r íc o la s , lo seña lado  p re ced en tem en te
los esna ,n d 'Cando el a u m e n t°  de la p a rt ic ip a c ió n  de
c°ón H r  a 9 r 'c u ,tu ra  irr ig a d a  en el m apa de la d istr ib u -
a o r L l a s  T e3' a d ,e c im ie n to s  P ro d u cto res de in stru m en to s 

g n c o la s . Tam bién  e xp re sa  el m arcad o  ascenso  de esta  
'n d u s tn a  en M endoza, el co razó n  de la reg ión vitivinícola

3 SCREMIN, A ., 
en "ID IA ", N° 14, La industria nacional de Maquinaria

Buenos A ire s , INTA, 1965, p. 7. agrícola,
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D istr ib u c ió n  de ¡os e s ta b le c im ien to s  p ro d u cto res de m aquina­
r ia  a g ríco la  por p ro v in c ia , en %

Cuadro 1. 1954

P ro v in c ia s E m p re sa s  censad as
num ero %

Buenos A ire s 62 36.9

S a n ta  F e 61 36.1

Córdoba 36 21.4

R ío  Negro 4 2.4

M endoza 2 1.2

Stgo del E s te ro 1 0.6

S a lta 1 0.6

Tucum án 1 0.6

T o ta le s 160 100.0

m e . hecho üe 9u e ' cum o ae co m p ro b a rá . tan to  para
, com o para  1963 no co ncuerd en  los v a lo re s  sobre el 

num ere  de e s ta b le c im ie n to s  m endocinos conten idos en 
e estud io  m encionado , en co m p arac ió n  con los de n u estra  
e n cu e sta , no in v a lid a  lo e s e n c ia l: en la segunda m itad  de 
los anos c in cu e n ta  y co m ien zo s de los se sen ta  tiene  lugar 
el ve rd ad e ro  despegue de la in d u stria  de in s tru m e n to s a g r íc o ­
las en la reg ión v it iv in íc o la , m ed ian te  la irru p c ió n  de num ero-
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sos e s ta b le c im ie n to s  m end o cino s. E l lo , c la ro  e s tá , s in  o lv id a r 
la e x is te n c ia  y la fu n c ió n  de avan zad a  de los e s ta b le c im ie n to s  
p re cu rso re s  en la m ism a  p ro v in c ia .

Cuadro 2. 1963

P ro v in c ia s
E m p re sa s  censad as

núm ero %

Buenos A ire s 121 34,3

S an ta  F e 130 36.0

Córdoba 59 16.7

M endoza 14 3.9

R ío  N egro 11 3.6

E n t re  R ío s 6 1.7

Stgo del E s te ro 5 1.4

S a lta 4 1.1

T ucum án 2 0 .5

T ó ta le s 352 100.0

F t/e n fe ."S C R E M IN . A . . ¿ o  in d u str io  naciona l de m aquinaria  
a g ríco la , ID IA , N ° 14. 1965. pp. 0-9
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2. Lo s  e s ta b le c im ien to s  p ioneros

S a lvo  en lo re fe re n te  a p a la s , a za d as , r a s t r i l lo s  y 
h e rra m ie n ta s  m an u a le s  s im ila re s , el e sp ac io  de a g rfc u ltu ra  
irr ig a d a  de M endoza y San  Ju a n  no ha co n stitu id o  una zona 
de dem anda im p o rta n te  para  los in s tru m e n to s fa b rica d o s  
en la reg ión  p am p eana . L a  e s t re c h e z  del m ercad o  y la  débil 
t r a c to r  i zac ión ^ . ju n to  a la p re fe re n c ia  por las  h e rra m ie n ta s  
im p o rta d a s , a s í com o la  o r ie n ta c ió n  de la p roducción  pam pea­
na para  responder te cn o ló g ica m e n te  a la dem anda de los 
c u lt iv o s  de esa re g ió n , no s iem p re  ad ap tab le s a la a g r ic u ltu ra  
ir r ig a d a , son las  p r in c ip a le s  resp onsab les de esa re la c ió n .

P e ro , aún a n te s  de la fa b r ic a c ió n  n ac io n a l de t r a c to ­
re s . la neces id ad  de una m a q u in a ria  a g r íc o la  aprop iada 
a las co n d ic io n es de c u lt iv o  de la a g r ic u ltu ra  irr ig a d a  generó 
un p roceso  de fa b r ic a c ió n  lo ca l en cu ya  base se e n cu e n tra  
un red ucid o  núm ero de ta lle re s  a rte sa n a le s . E l n a c im ie n to  
-y  ja  p o ste rio r  exp an sió n - de la in d u s tria  de in stru m en to s 
a g r íc o la s  co n s t itu y e  la re sp u e sta  de pequeños a rte san o s 
m e ta lú rg ic o s  a las  p a rt ic u la r id a d e s  de la a g r ic u ltu ra  irr ig a d a . 
Y .  por supuesto , e s tá  v in cu la d a  a la e lab o rac ió n  de h e rra ­
m ie n ta s  para  el v iñedo y f ru ta le s .

a] Maipú, en e l oasis del n o rte  m endocino , cuna 
de la a c tiv id a d  reg io n a l

L o s  ta lle re s  p ioneros son los que v ie ro n  la luz an te s 
de la década del c in c u e n ta , es d e c ir , p re v io  al co m ienzo  
de la fa b r ic a c ió n  de t ra c to re s  en el p a ís , en 1954. por las 
f i l ia le s  de las f irm a s  e x tra n je ra s^ .

L a  fa b r ic a c ió n  de h e rra m ie n ta s  a g r íc o la s  tien e  su 
o rigen  en el oasis del n o rte  m endocino . L a  p roducción  de 
c a r ro c e r ía s  y c a rro s  ru ra le s  co n stitu yó  la d iv e rs if ic a c ió n  4 5

4 A e llo  debe agregarse el empleo predominante del caballo en 
las labores agríco las regionales -lo  que frena la mecanización- 
a ra íz  de su muy bajo costo en comparación con los tractores impor­
tados, en un espacio agrícola en donde dominan la pequeña y mediana 
explotación. Aún hoy, junto con o tras , no ha dejado relativamente 
de actuar como una de las causas que impide una mayor mecanización 
en la región v it iv in íc o la .

5 Se recuerda que, en 1953, de la fábrica de 1AME. en Córdoba, 
salen los primeros tractores armados en el país. En consecuencia, 
aunque fue una experiencia de corta duración, el origen de la 
industria  del tracto r es estrictamente una in ic ia t iv a  e s ta ta l.
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in ic ia ' de una h e r re r ía  e s ta b le c id a  en el núcleo  de M aipú

-  £ P  —  .v:  z z x z r .

6d é T B
D u ran te  un largo período y m ie n tra s  ,a  t ra c c ió n  .  s e ' ” .

UV°  Pr a c t 'c a m e n te  co m p e te n c ia . M ase tto . ta l el nom bre 
de 'a ad e lan tad a  f irm a , fue el ún ico  fa b r ic a n te  de in stru m en  
tos a g r íc o la s  en M endoza y San Ju a n .

Hubo que e sp e ra r h asta  la década de los cu a re n ta  
P a que su rg ie ra n  o tro s e s ta b le c im ie n to s  p ioneros, em pujan 

o el n a c im ie n to  de una nueva a c t iv id a d  in d u s tr ia l en la
egion v it iv in íc o la  y anunciand o , en c ie r to  modo la etaoa que sa m ,c ia r í8  unos años despu(; 5 E s  ^

en donde un pequeño ta lle r  co m ien za  a p ro d ucir p u lve rizad o -
de i 6 Cra<l CIOn a san 9 re  y m anu a les desde 19M3. En  el rubro
un e L 'b T  V raS tr8 S ' haCe '°  P r° PÍ0 3615 añ ° S ™  - d e

l p  eC,'m ie n t°  de San R a fa e l ' co n v irt ié n d o se  en el p rim ero  de la reg ió n , fu e ra  del oasis del no rte  de M endoza 
P o r u lt im o , re fo rz a n d 0 )a p r im a c ía  jn ic ia | de
en San M a rt in , en 1950. una fund idora  y ta lle r  de re p a rac ió n  
nacido nueve años an te s , e n cau za  su a c t iv id a d  hacTa ^a
m o c h i l a r  PU'V e rÍzad o ra s  de t ra c c ió n  a sangre de doble

en t n c N ? K d6be " am ar ,a  a te n c ió n  la g ra v ita c ió n  de M aipú 
os a lb o res de la fa b r ic a c ió n  de in stru m en to s a g ríc o la s  

fua 61 d ep a rtam en to  a p a r t ir  del cua l se exp añ de 
o en el oasis del n o rte  m endocino y en el que ap a recen  

os p rim e ro s  e s ta b le c im ie n to s  in d u s tr ia liza d o re s  de uva 
a n iv e l p ro v in c ia l? 7. a

F re n te  a la lo c a liz a c ió n  en los dos p r in c ip a le s  oasis 
endocm os. hay un e lem en to  com ún a todos los e sa b le c im íe n -  

tos p ioneros: sus fundadores fueron  in m ig ran te s  ita lia n o s

la existencia  .1nV* St. Í9acfón no lo ha registrado, no se descartaa existencia  de algún otro ta l le r  en la etapa pionera.
7
M.
en
de
M.

entre otros trabajos. GRAY de CERDAN, N. HURRIOZ, M 
Bodegas y rías de circulación: una relación rltal en Mendoza
o letin  de Estudios Geográficos". 63. Mendoza. In stitu to

N T r i^ r 'n z  69’ PP- 103- 1?3* *  GRAY de PERALTA
« ’ * M‘ y BIANCHI- B- Ciudad de Maipú. ¿satélite
r  6U7 ^  Mend° za?* en "Boletín de Estudios Geográficos", endoza. In stitu to  de Geografía, 1970, pp. 85-126.
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a c tu a lm e n te  en a c t iv id a d .
D u ran te  la década de los se sen ta  y p a rt ic u la rm e n te  

en la p o s te rio r , a la v e z  que se sum aban d isco n tin u am e n te  
f F  i g. 1] o tro s e s ta b le c im ie n to s  acom pañando el proceso 
de t ra c to r iz a c ió n  reg io n a l [t r a c to re s  de pequeña y m ed iana 
p o te n c ia ], se ob serva  tam b ién  una d iv e rs if ic a c ió n  en la 
p roducción  de m a q u in a ria  a g r íc o la . Sobre todo en M endoza, 
a la lín ea  del v iñedo se agrega la de fa b r ic a c ió n  de in stru m e n ­
tos em pleados en la f ru t ic u ltu ra  y h o r t ic u ltu ra . Con el 
tiem po y superando d if ic u lta d e s  d iv e rsa s , la fa b r ic a c ió n  
reg io n a l fue desp lazando  a las  h e rra m ie n ta s  im p o rtad as , 
a n te s  d o m in an te s , h asta  h a c e r la s  p rá c t ic a m e n te  in e x is te n te s  
en la a c tu a lid a d .

E l c re c im ie n to  del se c to r  im p lica  tam b ién  la p ro longa­
ción y la a f irm a c ió n  de los n exos con el l ito ra l y la reg ión 
pam peana , no só lo por el a p ro v is io n am ie n to  en a c e ro . E x c e p to  
una r e la t iv a  ca n tid a d  de com ponentes de p roducción  re g io n a l, 
para  el arm ado de la m a q u in a ria  a g r íc o la , las em p resas 
dependen de los e n v ío s  de las fá b r ic a s  de p ie za s  y p a rte s  
lo c a liz a d a s  en el n o rte  de la reg ión  pam peana, p rin c ip a lm e n te  
en el su r de C ó rd o b a .

EMPRESA

Metolur̂ o PONCE 
GUTIERREZ Uno» 

LOMBARDO Imp.AQ 
Ind MetMAIPU 

SILMEC 
M il LU CEU XE 

► iflM ot G U IZZO i rn|o» 
Toll Met VALLEJO 

PORTA Hno# 
MARTINEZ y GONZALEZ 

FERRO* Imp Agrie 
J  ACEITUNO «H ijo 
Mito! ESC06ED0 
MAL ANCA e Hijos 

D08R0SKY Ind Mtfol 
Motolurgto EGA 

nORANI yMORSUCO 
VARGAS yC*0 

EL PE HU ENCHE 
PEREZ

PAYEN (BOLADO y Oa) 
raíl Met CONDOR 
Fab Pulvor STOCO 

Mst PRtGtONE 
GIAMBENEDETT1 Hros 

GUTIERREZ! MASSETTO)
•  9 5 0 1  2 3 4 5 6 7 8 9 6 0 1  2 3 4  5 6 7 8 9 7 0 1  2 3 4 5  6 7 8 9 8 0 1  2 3 4 5 AAo

(I) Er «I caso do los qu« fabrean otros bonos 
tai loros qus dsjaren ds fabricar amos do 1975 

I  Com ionio do siglo

motafeirgicot, afto  ds inicio do lo oMto addn do instrumento* agríootas Esciuro

F ig . 1.
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a rte san o s  m e ta lú rg ic o s . V si bien lleg aro n  a M endoza m uy 
jo ve n e s , hab ían  ten ido , aunque en o tra s  ram as de la m e ta lu r­
g ia , una en riq u eced o ra  e x p e r ie n c ia  en su pa ís n a ta l. Ese  
caudal y |a inm ensa ca p ac id ad  de tra b a jo , p e rm itie ro n  
su p e ra r las d if ic u lta d e s  in ic ia le s  y e ch a r las ra íc e s  de la 
e tap a  p io n e ra . En  e l la , la adopción e im ita c ió n  de tecn o lo g ía  
im po rtad a  para  e la b o ra r los in stru m e n to s , no e xc lu yó  algunos 
ap o rte s  tecn o ló g ico s lo ca le s , ta l cua l lo d em uestran  las 
p ate n te s  de invenció n  (p u lv e r iz a d u ra sL

L a  su e rte  seguida por los e s ta b le c im ie n to s  p ioneros 
ha sido d isp a r. P o r d ife re n te s  c irc u n s ta n c ia s , los t re s  del 
oasis  del n o rte  de jaron  de se r o p e ra c io n a le s  en las dos ú lt im a s  
d écad as . E l de San R a fa e l ,  en cam b io , se ha co n ve rtid o  
en una d estacad a  em p resa  y e s ta b le c im ie n to  del se c to r
y se ra  ob jeto  de tra ta m ie n to  en la ú lt im a  p a rte  de la in v e s t i­
g ac ió n .

3. La s tran sfo rm aciones desde la secunda m itad  
de los anos c in cu en ta

A l in ic ia rse  la  segunda m itad  de los años c in cu e n ta  
egan los p rim e ro s  t ra c to re s  v iñ a te ro s  de fa b r ic a c ió n  n ac io ­

nal a l& reg ión v i t iv in íc o la . De ese modo, la tra c c ió n  a 
san g re , que en p a rte  co n se rva  aún su re la t iv o  peso, co m ien za  
le n tam e n te  a ced e r lugar an te  la tra c c ió n  a m o to r, aum en­
tando la dem anda de m a q u in a ria  a g ríco la  acop lada  al t r a c to r .

a j D ifu sión  de los e s ta b le c im ien to s  y d iv e rs if ica c ió n  
de la p roducción

Señalando c la ra m e n te  el im p acto  de la t ra c tu r iz a c io n . 
se com prueba p a ra le la m e n te  una d ifu sión  de los e s ta b ie c im ie n  
tos desde los n ú c le o s irra d ia d o re s  h ac ia  dos d ire c c io n e s :

- p rim ero , adem ás del aum ento  en d ep artam en to s 
ya fa b r ic a n te s  (M aipú . San R a fa e l] ,  h a c ia  o trus d e p a rtam en ­
tos de los dos p r in c ip a le s  oasis m endocinos. Si antes del 
a d ve n im ie n to  del p roceso  de t ra c to r iz a c ió n  eran  sólo cu a tro
os d ep a rtam e n to s p ro d u cto res [en 1953 se agrega Tunuyán 

co r un e s ta b le c im ie n to ] , a fin es de los se sen ta  son ocho.
V tre s  de e llo s  reu n ían  tre s  e s ta b le c im ie n to s  cada uno.

- segundo. est8  fase  de expansión  de las unidades 
de p roducción  y de la fa b r ic a c ió n  de in stru m en to s a g ríc o la s  
en la reg ión v it iv in íc o la  va  a a lc a n z a r  ahora a San Ju a n , 
inco rpo rándose com o p ro v in c ia  p ro d u cto ra . E l lo  o cu rre  
en la segunda m itad  de los años se sen ta  m ed ian te  el n ac im ien  
to de dos e s ta b le c im ie n to s  lo ca liza d o s  en el G ran  San JuanT
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a lo u n n f  ¡ n97 T  en ,a  fa b r ic a c ió n  de in stru m en to s a g r íc o la s  . 9 os fundadores in cu rs io n a ro n . durante  m ás o
tiempo, en la reparación de loa mismos. °S

ba t a m h ¡ r r í Ír ^  'a Segu,nd8 m itad de 105 a s e n t a  se comprue 

a g r r c o l^ ^ A s í^ d r T 8 Un'dadeS de Prod“ cción de m aquinada

¿ r  v . w X e r „ r vdr P , e Z :
d .  e . ,a b t e c | m ¡en , oS p ro v ¡n c j, |e s r .b r ¡ c a n t es de ¡n 7 ru “ e r

s a g r íc o la s . E s  gue. ju n to  a la in f lu e n c io  que puede hacer 
ten ido e i aum ento  de ,a  dem anda de m aquinan”  ag rfco te  
en algunos anos. ,e e x p e r ie n c ia  ad qu irida  y el deseó de 
ind epend iaarse  de sus p atro n es a c tu a ro n  L m h i ”  c o ™  

mnpu so e fe c t iv o  en la d ec is ión  de aq ue llos aue nm-n
por a c r i r  su propio t a l le r ,  re cu rr ie n d o  7”  “ 0^  00^  ”
no al c ré d ito  b an ca rio  p ara  e llo .

Lo s  ap e llid o s de p ro ced en c ia  ita lia n a  están  ta m h iín
S r r  los 6 taPa  ^  eXpanSÍÓn’ acom pañados sobre 
los FiinH h ? *  ° r ' 9en eSpaño1- Pero  la n ac io n a lid ad  de 
t ^ a r  gen t in a  63 Umdad6S ^  p roducción  -  " la y o r ita r ia m e n -

V. L a  distribución actu a l de los estab lecim iento s productores

_ _ - L a  9e °9 ''a f ía  a c ^ a l  de los e s ta b le c im ie n to s  p roducto-
es se ñ a la  una doble desigualdad  en la d is tr ib u c ió n .

r|„ lac L a ! p r ' m era  s u r9e de la co m p arac ió n  de la lo c a liz a c ió n  
as un idades en las dos p ro v in c ia s  [C u ad ro  3 ). C o n firm an d o  

la h is to r ia  re g io n a l c o n s t itu t iv a  del se c to r , de v e in t ic u a tro  
un idades de p roducción  [p e rte n e c ie n te s  a l m ism o núm ero 
de fu m a s ] que func ionab a  en 1986. v e in te  [B 3 .3 3 % ] se lo c a li­
zan en M endoza y las cu a tro  re s ta n te s  en San  Ju a n . Ta l
c u ^ v a d l  .  eS- adem 8S- co *le re n te  con la m ayo r su p e r f ic ie  
cu ltivada .^  con la e x is te n c ia  de dos de los t re s  m ayo res
oasis a g r íc o la s  de la reg ión  y con la m ayor can tid ad  de 
t ra c to re s  en Mendoza®.

Según los respectivos censos agrícolas nacionales, en 1937 
Mendoza contaba con el 76,51 * (202 unidades.) de los tractores 
de la reglón, la cual participaba con sólo el 1,24 í  sobre el 
to ta l naclona!. En 1960, los 4024 t r a c to ™  mendocinos representaban 

81,5/ X regional y entre ambas provincias alcanzaban el 4 71 
l0S de1 paíS- En 1969* añ° del último censo ag ríco la , ’ el
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c ^ D esigua ldades en e l tipo de in strum en tos fa b ricado s  
según su  em pleo  en las labores cu ltu ra le s

_  n IA * Í- en ,a  década de '«a o ch e n ta , en algunos casos 
con cahcdad y te cn o lo g ía  re co n o c id a s , de los e s ta b le c im ie n to s
r  ln° 7 8 y SanJ uan inos sa len  m áquinas para  la n iv e la c ió n  
de los te rre n o s , a ra d u ra s  y labores de l im p ie za , para  la

7 Í r ® y la a P | ,c a c ió "  de fe r t i l iz a n te s , in s tru m e n to s para 
a lucha co n tra  las p lagas y el co n tro l de las  en fe rm ed ad es

de l i  m ¡ ? °  w tam b Íen  Par8  'a C° SeCha y el tran sp o rte  de la m ism a dentro  de las e xp lo ta c io n e s  a g r íc o la s .
en la co s? cha en donde ra d ica  una de las d es ig u a l-

de m i  P ro d u cc ió n  m as n o to ria s  de la in d u stria  reg io nal 
de m a q u in a ria  a g r íc o la . a

v f r u t J i l ^ i 0" *  d esi9ua ld ad  no só l°  Porque para  las h o rta liz a s  
L  l l l h  la . in d u s tn a  no ha le g a d o  to d av ía  a la d ive rs id ad  
I ' a c ' ° "  P ° s ib le ', abarcando  las neces id ad es de todos
os c u lt iv o s  [e llo  e s ta  v in cu lad o  con los o b stácu lo s que

T a m h ié  m a s if  ic a c ió n  del em pleo de la m a q u in a ria ] .
am b len  e x is te  un d ese q u ilib r io  porque la v id . e l c u lt iv o  

dom inante  de la reg ió n , c a re c e  to d av ía  de una cosecha  
m e ca m ca . a d ife re n c ia  de lo que o cu rre  para  c ie r ta s  v a r ie d a ­
des en algunos o tros e sp ac io s  v it íc o la s  del m undo. Com o 
se sab e , el a lto  costo  de una m áquina de e ste  tipo para
I x n l l ? 3010 Bn 61 PUe p redom inan  ,a s pequeñas y m ed ianas 
e xp lo ta c io n e s  a g r íc o la s , y la e x is te n c ia  de una mano de

, a ra ta ' en Pa rte  de p ro ce d e n c ia  e x t ra r re g io n a l. son 
co n s id e rad as por los e xp e rto s  com o las cau sas p rin c ip a le s  
para  e x p lic a r  la au se n c ia  de una co secha  m e cá n ic a  de la
v id . asi com o de la e scasa  d ifu sión  de la m ism a en algunos 
c u lt iv o s  an u a le s . a

la a c t iv id a d ° C‘ m Íen t0  ^  ^  m e ta ,u r9ia  Y expansión de

C a r a c t e r ís t ic a s  no m uy e x tra ñ a s  m arch an  ju n to
a ase de expansión y a la evolución posterior de la indus- t r is *

Salvo dos. todos los fundadores de estab lecim ientos 
provienen de la activ idad  m etalúrg ica. Dentro de ella 
la procedencia es diversa. Hay quienes trabajaron como 
artesanos en herrerías m etálicas, como obreros en fábricas 
de carrocerías de camiones; quienes fueron chapistas y 
hasta quienes se desempeñaron como técn icos en la fábrica 
da av.ones da Córdoba. Pero  el paso de la anterior activ idad 
a la nueva no se hizo en todos los casos de un modo d irecto.
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En M endoza , la  d is tr ib u c ió n  de los e s ta b le c im ie n to s  
guarda una re la c .o n  con los dos oasis de c u lt iv o , pues hay 
^ anaT a y Hr . SUperf¡C Íe ^ I t iv a d a  y p roducción  a g ríco la  en
f  n° r t e ' PeP°  n°  36 puede d e c ir  lo m ism o conOS d e p a rtam e n to s según su im p o rta n c ia  a g r íc o la . F ie l  a
la tra d ic ió n , con c in co  e s ta b le c im ie n to s . M aipú ocupa el 
p r im e r lug a r. G u a y m a llé n  y San R a fa e l -a l igual que M aipú 
im p o rta n te s  d e p a rtam e n to s a g r íc o la s -  ocupan el segundo 
k jg a r con cu a tro  e s ta b le c im ie n to s  cada uno [F ig . 2 ). C o n tin ú a  
G odoy C ru z  con tre s  y G e n e ra l A lv e a r . San  M a rt ín . Lu ja n
r i i J r Uí Uya?  T  Un° ‘ c ie r ra n  la  se rie  de M endoza . En  esta  d is tr ib u c ió n  lla m a  la a te n c ió n  la pobre p a rt ic ip a c ió n  de
los d e p a rtam e n to s del e ste  del oasis del n o rte  m endocino .
N te r^ ín ^ ^ n  ^ oduc' to re s  v it iv in íc o la s  [p a rt ic u la rm e n te  San 

* an Ju a n - la lo c a liz a c ió n  es m ás co n cen trad a
. t ° d° S loS, e s ta b le c im ie n to s  se s itú an  en el G ran  San

S an ta  L u c í a "  C a P Íta ‘ ‘ ^  RaW S° "  *  r e s ta " ‘ a a "

F ig . • • 5 iitabliclmltntoa Fuente: Encuesto dsl outor

predominio de Mendoza resta invariab le  '81 32 * a 170 i r * 
y la región continúa su ascenso Í6 00 ’  dP i l f  -A !  tractores) 
al total nacional) de ’ aS Unidades con d a c ió n
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Cuadro 3. N úm ero  de e s ta b le c im ie n to s  p ro d u cto res de in s t ru ­
m entos a g r íc o la s  en M endoza y San Ju an  (según oa 
s is  m ayo re s] —

O asis E s ta b le c im ie n to s

can tid ad % s / to ta l

r io  San Ju an 4 16.67
r ío s  M endoze-Tunuyán 15 62 .50
r ío s  D ia m a n te -A tu e l 5 20 .63

to ta l 24 100.00

Cuadro  4. T ipos de e s ta b le c im ie n to s  según el personal ocupa 
do —

E s ta b le c im ie n to s P erso n a l

tipos can tid ad can tid ad %

m enos de 5 personas 1 1 42 12.B4
e n tre  6 y 30 12 IB S 57.80
m ás de 31 1 S6 29.36

to ta l 24 327 J100.00

l  u en te : E n c u e s ta  del auto r

Si se co n s id e ra  la tra d ic io n a l d iv is ió n  de la región 
v it iv in íc o la  en tre s  oasis  dom inantes (r ío s  San Ju a n . M endoza- 
\ unuyan y D ia m a n te -A tu e l) . tam b .én  ap a re ce  o tra  desigual-

re?  s n y L a  .m ay0 r ca n tid a d  de e s ta b le c im ie n to s , quince LO A bü^ ]. se lo c a liz a  en el oasis del no rte  m endocino [M endo- 
unuyan] C u ad ro  4 ). D e los nueve re s ta n te s , c in co  (20 ,83  

se s itú a n  en el oasis del su r m endocino .
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E D  1 ••tobltcimlanto 

n n  Z ••tobl«elmi«ntoa 

ID 3 ••♦obUcimianto»

o) Atomizadores, pulverizodoras

roCü F ig . 3.



Fuente: Encuesto del autor

b) Arados y rastras
Fuente: Encuesto del autor

c) Arados.rastros, rastrostrones.equipos de siembra 
y cosecha, ocoplados rurales, máquinas para trata­
miento fitosanitario (ver nota 10)



Si a las un idades de p roducción  fa b r ic a n te s  en la 
a c tú a !id a d  ag regam os a q u e lla s  que de jaron  de h a ce rlo  desde 
1981 a ca u sa , sobre todo, de la c r is is  eco n ó m ica  reg io nal 
y n a c io n a l, re su lta n  a lgunas v a r ia c io n e s  en la d is tr ib u c ió n . 
L a  p rep o n d eran c ia  de M endoza y de su oasis n o rte  no se 
a lte r a . P e ro  d en tro  de e lla . G e n e ra l A lv e a r  (donde la c r is is  
es m uy g rave ], reu m a t re s  pequeños e s ta b le c im ie n to s9.

1. D istribu c ió n  de los e s ta b le c im ien to s  y tipo  de 
in strum en tos fa b rica d o s

E l m apa de la re p a rt ic ió n  de los e s ta b le c im ie n to s  
según el tipo  y la labor c u ltu ra l a la que se d estinan  los 
in s tru m e n to s  fa b ric a d o s  (F ig . 3]. co m p lem en ta  la fig u ra  
2. En  re a lid a d , la e xp res ió n  de la f ig u ra  3 co n s t itu y e  una 
p rim e ra  c la s if ic a c ió n  de las un idades de p ro d ucción  d ife re n c ia  
das en tre s  grupos, a sa b e r: -

- fa b r ic a n te s  de arados y r a s t ra s , e x c lu s iv a m e n te .
fa b r ic a n te s  de a to m iza d o ra s  y p u lv e riza d o ra s . p r in c i­
p a lm en te

- por ú lt im o , la s  f irm a s  que en un m ism o e s ta b le c im ie n ­
to e lab o ran  a rados, r a s t ra s , ra s tro n e s . equipos de 
co secha  y s ie m b ra  y . en algunos caso s, o tra s  h e rra m ie n  
tas (aco p lad os ru ra le s , a to m iza d o ra s . a p licad o ra s  
de f e r t i l i z a n t e s . . . ) ;  es el grupo m ás d iv e r s if ic a d o 10.
Lo s  d ep a rtam e n to s con m ayo r can tid ad  de e s ta b le c i-  

m ,en to s [M a ip u . San R a fa e l y G u a y m a llé n . qu ienes poseen

9 Cabe señalar que en 1981 abre sus puertas en San Rafael un 
t a l le r  muy modesto con la intención de fab rica r arados y rastras 
Sin embargo, nacido en plena c r i s i s ,  sólo ha realizado labore! 
de reparación. Un hecho parecido sucede en San Juan en el primer 
quinquenio de los años ochenta; durante un corto tiempo un pequeño 
establecimiento incursionó sin fortuna en el annado de abados 
y ra s tra s . Ambos ta lle re s  han sido excluidos de la investigación.

10 Incluye además tres unidades de producción con otras p articu la ­
ridades. Primero, el único y pequeño ta l le r  exclusivamente productor 
de maquinas oara h o rticu ltu ra , todavía con una producción muy 
d éb il. Segundo, la también única fábrica de una variada línea 
de acopiados ru ra le s , ubicada en Kaipú. Por último, un estab lec i­

ente, localizado en Godoy Cruz, que desde 1976 y para d iv e rs if ic a r
su producción metalúrgica no agrícola incursiona en la fabricación 
de una maquina multiusc (a ra , desmaleza, aplica fe r t i l iz a n te s ) ; 
de invención propia y patentada. Dicha máquina puede emplearse 
tanto en vina, parral y fru ta le s como en h o rticu ltu ra .
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F re n te  a e s ta s  red u c id as unidades de p ro d ucc ión , 
de pobre n iv e l te cn o ló g ico , y donde en todos los casos tra b a ­
ja n  m enos de c in co  p ersonas, se d e staca  con n it id e z  la 
em p resa  y la p la n ta  in d u s tr ia l de G ia m b e n e d e tt i. en San 
R a fa e l . Con m ás de 90 ob reros y em p leados [e n tre  quienes 
se cu en tan  d iseñ ad ores de la m a q u in a ria  fa b r ic a d a ] , y ju n to  
a o tra s  co n d ic io n es que la d isting uen  del re s to . G ia m b e n e d e tti 
es in d isc u t ib le m e n te  la p r in c ip a l em presa  del se c to r en 
la reg ión  v it iv in íc o la .

b)M ayoría  y  h e terogen e idad  de los e s ta b le c im ien to s  
m edianos

E n tre  los pequeños e s ta b le c im ie n to s  y G ia m b e n e d e tti 
se ub ican  doce e s ta b le c im ie n to s  (e l 57 .00%  sobre el to ta l]  
que em p leab an  109 p ersonas [1 5 .7 5  por unidad de p ro d u cc ió n ]. 
En  e sta  c la s if ic a c ió n , y s iem p re  a e sca la  re g io n a l, d ichos 
e s ta b le c im ie n to s  e n tran  en la ca te g o r ía  de m ed ianos.

El  ̂ personal de cada una de e s ta s  unidades de p roduc­
ción  v a n a  en tre  6 y 30 t ra b a ja d o re sn . En  el in te r io r  de 
e sta  ca te g o r ía  tam b ién  e x is te n  c o n tra s te s . C ab e  d ife re n c ia r  
un num ero de e s ta b le c im ie n to s  m a yo re s . A lg uno s de e llo s 
puede re la t iv a m e n te  a c e rc a rse  a G ia m b e n e d e tt i. sobre 
todo si ag regam os o tra s  v a r ia b le s  para  la co m p a rac ió n . 
Por lo m enos, t re s  e s ta b le c im ie n to s  p e rte n e ce n  a este  
grupo. Son los que adem ás de los in stru m en to s a g ríc o la s  
in ic ia ro n  p re v ia m e n te  la e lab o rac ió n  de o tro s b ienes m e ta lú r­
g icos en la m ism a unidad de p ro d u cc ió n , y la m an tien en . 
En  re a lid a d , lo que los co lo ca  en una posic ión  su p e rio r dentro  
de la ca te g o r ía  co rre sp o n d ie n te  es la d ive rs id ad  de p roductos 
m e ta lú rg ic o s  fa b rica d o s  y no la va rie d a d  de h e rra m ie n ta s  
a g r íc o la s . E sa  d iv e rs if ic a c ió n  es. por e jem p lo , la que e xp lica  
p r in c ip a lm e n te  el n iv e l de eq u ipam ien to  y el m ayo r núm ero 
de em p leados [T a l le re s  M e ta lú rg ico s  Condor supera  inc lu so , 
por poco, la ca n tid a d  de personal de G ia m b e n e d e tt i] de 
dos e s ta b le c im ie n to s , uno lo ca liza d o  en M aipú y el otro 
en Godoy C ru z .

V il. Tecnología: el origen extrarreg ional no excluye una gene - 
ración regional

L a  tecn o lo g ía  e x t ra r re g io n a l. sobre todo im p o rtad a . 11

11 Un establecimiento tenía 97 empleados al momento de la encuesta 
Sin embargo, sólo alrededor del 30 * del personal estaba ocupado 
en la elaboración de maquinaria ag ríco la ; el resto fabrica otros 
bienes metalúrgicos.
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el 54 .16%  de las un idades de la reg ión ] in c lu ye n  los t re s  
grupos, aunque la m a yo ría  de los fa b r ic a n te s  de a to m iza d o ras  
y p u lv e riza d o re s  se lo c a liz a  en el oasis del n o rte  m endocino . 
Tam b ién  se a p re c ia  [F ig . 2) que G u a y m a llé n  -donde los 
p rim e ro s  ta lle re s  nacen  en la segunda m itad  de los años 
c in cu e n ta -  y San R a fa e l ,  co n tien en , cada uno. dos e s ta b le c i­
m ien to s del grupo de p ro d ucción  m ás d iv e rs if ic a d a .

A d em ás de la s  fa c ilid a d e s  de co m u n ica c ió n , la d is t r i­
bución de las un idades de p ro d ucción  responde p rin c ip a lm e n te  
a la vo lu n tad  de los p ro p ie ta r io s  y e m p re sa rio s  de fa b r ic a r  
en la p ro x im id ad  de los p r in c ip a le s  m ercad o s de consum o 
de m a q u in a ria  a g r íc o la  de la reg ió n , por lo m enos in ic ia lm e n ­
te .

VI. Profundas d ife ren cias en la dimensión e im portancia de los 
estab lecim iento s

Sea que se co ns id e re  la ca p ac id ad  de p roducción  
in s ta la d a , el eq u ip am ien to  y el n iv e l te cn o ló g ico , la can tid ad  
y d ive rs id a d  de un idades e lab o rad as an u a lm e n te , el núm ero 
de em pleados o la d is tr ib u c ió n  e sp a c ia l de las v e n ta s , el 
c o n tra s te  e n tre  los e s ta b le c im ie n to s  es p ro fundo .

S in  em bargo , com o en algunos casos no se han podido 
ob tener los datos y v a lo re s  p e rt in e n te s  para  r e a l iz a r  una 
c la s if ic a c ió n  que co m p re n d ie ra  todas las v a r ia b le s  m en c io n a­
das. se ha tom ado una v a r ia b le  para  e s ta b le c e r  una tipo lo g ía  
e le m e n ta l: la ca n tid a d  de personas ocupadas. E l la  acom paña 
la p re ced en te  c la s if ic a c ió n  basada en el tipo de in stru m en to s 
fa b rica d o s .

I.Z-o can tidad  de persona l ocupado: un in ten to  de 
c la s if ic a c ió n

L a  c la s if ic a c ió n , que s in te t iz a  los co n tra s te s  se ñ a la ­
dos. d isting u e  tre s  tip o s de e s ta b le c im ie n to s .

a)Pequeños e sta b le c im ien to s  y una fá b r ica  grande

L a  p rim e ra  d isp arid ad  es la que e x is te  en tre  los 
once pequeños e s ta b le c im ie n to s  donde trab a ja b an  42 personas 
[un p rom edio  de 3.8 por unidad de p ro d u cc ió n ] a m ediados 
de 1986 y uno en el que el personal cas i t r ip lic a b a  esa c i f r a .  
Lo s  pequeños e s ta b le c im ie n to s  -nueve de e llo s  lo ca liza d o s  
en M endoza- m e re ce n , sin  duda, el c a l i f ic a t iv o  de ta lle re s  
a rte sa n a le s . L a  m a yo ría  fa b r ic a  arados y ra s t ra s .
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p ro v in c ia s  de la ren inn  ■ ' P , 6 trab a J °  en las  dos
m odelo , „ „  'eeéé je ’ é’^ o Z T Z ^  *  í *  *  aS‘ a 
com enzó  a fa b r ic a r  en 1Q7 T d te  m end°c ¡n o
a las  co n d ic io n es de ,«  ^  a r ra n c a d ° r a adaptada
H a s ta  19B5 hab ía  Drorl ? g n c u  tu ra  baj °  r ieg o  a r t i f i c ia l .  
L a s  m ism as! im té d a s  ,é m b il°  ^  m íl
de M endoza , se venden n - ? ° r o tro s dos e s ta b le c im ie n to s  
en á re a s  de “ ré s  ^ é v i  ° i ”  "  "  " « ' * •  - n o  tam bién
a n u a le s  (S an tiag o  del E s te ro  ° r é  eSC.aS,as Pr e c ip ita c io n e s  
de la m áquina no deia  lunar ’ a U^um anJ- E l re n d im ien to  
p ara  a r ra n c a r  el to ta l de tub ér U| ^  n e c e s ,ta  un m inuto
m e tro s . Su tra b a jo  * "  U"  SUrCa. da 100j  Mu.vdie a i ae IB p e rsonas en un d ía .

o c t M d l f g u e ^ e t e c n o l ó g i c o  M  TA en uno

dasam paéad't !é ré é é é r re.n °cna z  ™  C° "  sada a "
de tecn o lo g ía  in d u s tr ia l a p l l c a t é L T l r i b r í é ! . i" ° ° rp ° ra P | “ "  r ía  a g r íc o la . a b r ic a c io n  de m aquina-

f irm a s  n ^ n c L c 7 7 s 7 a 7  m 7 e r ¡7  ¡^ 1 7 7  ^  ' ° S ° C hen ta ' tre s  
de m a q u in a ria s  d iseñad as por * “ " OM°
n ac io n a l en sus t a l l e r a  h d i * 9 en ie ro s del organism o 
se t r a ta  de 7 a  adan a i ^  de C u y o; en c ie rta a  caso s, 
a punto por el IN T A  p ara  ê  teC".o log ,a  'm P°n tad a  puesta
m áqu inas ya son c o m e rc .a l iz a d a T n  °  . C a ' ‘ A lg u nas de las 
va s . llegando inc lu so  = d P as em Pre sas re sp e c t i-
P e ro  el a c e rc a m ie n to  d e 7 lN r 7 s  ? ' sud— ¡cano '2 .
es a n te r io r ; hay que ' i ^ r í o  m e ta 'ÚrgÍC-
p asad a . E n tre  o tra s  a c t iv id n r io *  c-o m ien f os de la decada 
e x p e r im e n ta c io n e s  que e fe r t i '  ^  7  *.n 1 c ‘ °  con las d iv e rsa s  
no propio fa b rica d o s  en e s t a b l e c i ^ i e ' r ^ T c l n o s " 6

el p roceso  de T o l ^ n l o l  7 7  9 r ° m e ‘ «dora en
las e n cu e s ta s  re v e la ro n  au^  ^  a J ! ' ca n te s  V la in s t itu c ió n .
número de productores v 7 1  Mendoza' apreciable 

P oouctores y empresarios considera de interés 12

12 C fr . d iario  Los Andes l / 7/c<; - . ,
Para siembra d irecta diseñados por7 7  * Ch<,e de eqUÍpos
establecimiento de Guaymallén. y construidos por un

c a r n é "  *  t a T T - S
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.  -  en, ^ q u in a r ia  a g r íc o la  fa b r ic a d a  en la
gion v it iv in íc o la . A c e rc a  del modo de inco rp o rac ió n  se 

co in c id e  en g enera l en que el s is te m a  m ás com ún ha sido 
d u ran te  m ucho tiem po el de la "o b se rvac ió n  T r e c t a "  de
e s ta d n qU H a n a  'm p 0 rta d a - P rin c ip a lm e n te  de p ro ced en c ia
se seña ló  t a m b .7  a le m a n a ). En  ocasiones,se seña lo  tam b ién  la im ita c ió n  a p a r t ir  de fo to g ra f ía s .

l¡cenc iaA lonremp! n d a r lV  n u estro s e n tre v is ta d o s  si pagaban 
P s i uso de esas te cn o lo g ía s , la re sp u esta  fue 

ne 9a t , v ,  en ,3 ca s i to ta lid a d  de loa caeos, ló ío  dos f i ^ a a  
v e in t ic u a t ro , lo h a c ía n : G ia m b e n e d e tti ( I t a l ia .  F ra n c ia  

(F rDe n c !a ,a F a d e rB l dB V 1= sa n ju a n e a  F e X

re g io n a le s  h aV . in te re sa n te s  y va lio so s apo rte s
g o a le s . D esde los co m ien zo s de la fa b r ic a c ió n  reo iona l 

de in s tru m e n to s  a g r íc o la s  se com prueba una p reo cu p ació n  
por (a ad ap tac ió n  de la tecn o lo g ía  im portada  -de lo Z
r e f e r . ^ r r o o r 85, ÍnnUm erab ,eS m o d ifica c io n e s
. y  po las  in n o va c io n e s . D oce em p resas [e l SO?'

rent^t Hm,SmaS) deC,arar°" tener patentes de invencióí 
registradas, tres de ellas más de dos: y una la patente ™

t r m T ep a Í t e V d e QVm a üneS “ • ÍnVenC¡0nes re g is tra d a s  ab a rcan  io  p a rte s  de m a q u in a ria s  p ara  las  labores c u ltu ra le s
en el v iñedo com o en fru ta le s  y h o r ta liz a s . E n t r e o t r o s

r z n' :  i 8j r  ,nHc iu v a  8radt,s- —
se m ta p d c rs  £  !  a J° S' sem br de zan ah o ria s ,sem b rad o ra  de to m ate s , e s p o lv o r e a d o r ,  p u lv e riza d o re s
a to m iza d o ra s . a p ,¡c a d e ra  de fe r t i l iz a n te s . Ju sto  es d .s t a c a ;
re c ¡e a„t9eUn“  m íq u in s s  ana fa b r ic a c ió n  reg io n a l
.a c ió n  e n cu e n tran  to d av ía  en un p roceso  de .x p . r i t n .n -

fned iantp  “ mbi<n una t ra n s fe re n c ia  de tecn o lo g íam ed ian te  la im ita c ió n  de h e rra m ie n ta s  que sa len  de los
serOPcrSiticaSM b ,e C ' m HntOS ' ° CaleS- T a ' m odalidad  puede • . e cu a n do. com o se ha com probado , in c lu ye
n n o vac .o n es e inve n c io n e s o rig in ad as en algunos de esos

^ u e T s 5 uenS ta b ,e c ¡m ie " t ° s -  H ay que re co n o ce r , sin em bargo , 
que es una m anera  e f ic a z  de tra n s fe re n c ia  y fa v o re ce  la 
n á , 0 Y e < m e jo ram ie n to  tecn o ló g ico  de la in d u stria  reg io-

\.Un e/em plo de tecno log ía  ap licada  al m edio

En re lación  con la capacidad tecno lóg ica de la indus-

i : ia p a r y esp°nder 3 laS ex i9en c ias de la agricu ltu ra  irrigada existen diversos casos.
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Cuadro  5: S íntesis de los firm as  v e s tab lec im ien to s  fab rican te s  dt ’ "strur>entos uo ríco ia s  en la  
reg ión  v it iv in íco la

Fuente:  e n c u e s t a v e i a d o r a o o n d e .  a u t o r

L o c a l i z a ­

c ió n  s e ­
gún o a s i s  

de c u l t i v e

Nombre de l a  f i r  

ma y añ o  de i n i ­

c i o  d e  l a  p ro du c  

ció*

L o c a l i z a c i ó n  

e s t a b l e c m i i e n  

t o  g / d p t e .

In s t r u m e n t o s  

que  ' a b r í c e  

( p r i n c i p a ­

l e s )

P e r s o n a l  

o c u p a d o  
1e r .  s e ­

m e s t r e  
19ft<

In n o v a c ió n

t e c n o l ó g i c a

A re a  d e  v e n ta s O t r a s  c a r a c t e r e s  

t i c a s

J o s é  A c e itu n o  e 
n i j o .  1% ( C a p i t a l

a r a d o s ,  r a s  

t r a s ,  p u l ve 
r i z a d o r a s .

15

ha r e g i s t r a ­

do  2 p a t e n ­

t e s  d e  in v en
c ló n

S a n  J u a n .  La

R i o j a ;  a  v e ­
c e s  C ó rd o b a  
y  R . N e g ro .

p r o d u c c ió n  m ás 

d i v e r s i f ' c a d a  

d e l  o a s i s

o a s i s Im p le m e n to s  A g r f  
c o l a s  F e r r e r .  
1967

S a n t a  L u c ía a r a d o s ,  r a s - 11 p a g a  p a t e n t e  
f F r a n c i a ) f a b r i  

r a c i ó n  a r a d o

S a n  J u a n .  La

r í e c e s  R io  N egro

~-an Jo a n G u t i é r r e z  U n o s. 
1981

C a b ít a T D u T v e riz a d o  
r a s

? S in  Ju an

R a x so r
r * s

San  Ju a n
l ú r g i c o s  V a l l e  
j o .  197 4
D o b ro sk y  M e ta­
l ú r g i c a .  1960

“H alp u j r a d o s .  r a s  
t r a s ,  e l e v a  
d o r e s

T N o rte  M e n d o z a , 
e s c a s a m e n t e  La 
R i o ja  y R .N .

D esT e  1981 c a s i  
no f a b r i c a ,  so  
l o  r e p a r a

n  R u r a l .
1970 M aipú

a c o p l a d o s  ru  
r a l e s  d e  u só  
•a r - a d e

10
P rT n cip aT m en F e  
M e n d o z a .S an  
J u a n .  Tucumán

U n ic a  e m p re sa  
f a b r i c a  s ó l o  
a c o p l a d o s  r u r .

F i o r a n i  y  Mor 
s u c c f .  1958 "

2 M a ip ú , d p t o s .  
e s t e  M endozaM aipú t r a s

J o r g e  G u t lé -
M aipú

a r a d o s  de ña r e g i s t r a  M e n d o za, a ve­
do ?  o a te n -  c e s  San  Ju a n  y 
t e s  d e  in v e n  R ío  N e g ro , 
c ió n

s e t t o ) ,  1963 j u n t o s  a r m a ­
d o s

Tñ d . H e ta T u r  
g l e a  S .  G u iz  
z c  e  H i j o s . -  
19/ 6 ( a l

m aq u in a  « u l t i ha r e g i s t r a M endoza n o r te

m a le z a . t e n t e  d e  m  
. . . C i i l .  '

o a s i s  
d »  lo s  

r í o s  
Mendoza

In d . M e ta lú r  

g i c a s  M aipú , 
1978 ( a )

M aipú
p u l v e r l z e d o r a s  
e s p o l v o r e a d o -  
r a s  e q u i p .  
s ie m b r a

JO

n a r e g i s t r a  

do p a t e n t e s  
de in v e n c ió n

M e n d o za, f r e ­
c u e n te m e n te  s .  
J u a n ,  a  v e c e s  
VOZ

c o n v e n io  t e c n o ­

l ó g i c o  c o n  e l  
! NTA,

Lom bardo  !m p l . 
A g r í c o l a . 1978

S a n  M a rt ín R i v a d a v i a ,  S .  
M a r t i n , J u n ín

y
lu n u y á n  

iM endoza 
n o r t e )

t r a s .

M alan ca

1965
G u ay m a llén p u l v e r iz a d o -  

r a s  a to a n  za- 
d o r a s

M endoza n o r t e

V t a l  u r g í a  
l u c e l o l e ,  
976

G odoy C ruz se m b rad o ra  
a j o .  tam aña 
d o r a  s e m i l l a

3 ha r e g i s t r a  
do ¿ p a t e n t e s  
de  in v e n c ió n

M endoza n o r t e s ó l o  e q u i o .  p /
h o r t i c u l t u r a ,
e x p e r im e n t a c ió n

M e t a l u r g ia  
R o n c e , 1987

l u j á n ha r e g i s t r a -  M endoza n o r t e  
do 1 p a t e n -  ( s / t o d o  V a l le  
t e s  de  ’ n ven  de Ü co '

t r a s ,  sem bra

P é r e z  U n o s , 
1956

Ju a y m al lé n a r a d o s ,  e q u i  
p o s  de s ie m ­
b r a .  r a s t r a s ,  
b i b r o c u l t i v a  
d o r

11
na r e g i s t r a ­
do v a r i a s  pa 
t e n t e s  d e  íñ  
v en c ió n

M en d o za. San 
J u a n ,  i  v e c e s  
c e n t r o  p a í s  y 
C h i le

c o n v e n io  te c n o  
l ó g i c o  c o r  e l

S t l a e c
1976

G u ay m  11 é r « t a m iz a d o r a s  
o u l v e n z a d o -  
r a s

6
p a t e n t e  en 
t r á m i t e

M endoza n o r t e ,  
a v e c e s  S .  Ju a n  
v MOA

F á b r i c a  de 
° u l v e r i z a d o  
r a e  S t o c o
L95.:

Tuftuyár
o u l v e n  z a d e - ? ha r e g i s t r a s u r  d e  M endoza

n o r t e ; e * c e p c i o -  
n a lm e n te  S . J u a nt e n t e  d e  in  

vene ión
T a l l e r e s  Me
t a l ú r g i c o s *
C o n d o r . l954( a )

G odoy C ru z a t o a n z a d o r a s ,  
o u l v e r i z a d o -  
r a s

971? 5t  
en m aau 
n a r .a q r í c .

ha r e g i s t r a  
do p a t e n t e s
de in v e n ­
c ió n

M e n d o z a, p r o v in ­
c i a .  d « l  NOA.v. 
N e g r a ,  s ú d a m e n  
ce

f a b r i c a  o t r o s  
P íe n e s  m eta  1u- 
g i c o s

V a r g a s  y  C í a , G u ay m a llén a r a d o s .  r * s -
11

ha r e g i s t r a  
do 1 p a te n ^  
t e s  d e  in ­
v e n c ió n

M e n d o z a . a  v e c e s  
l . J u a n ,  Tucum án, 
S .  J e l  E s t e r o ,  
e x c e  pe t o n a ’.m en te 
C h i le

t r a s ,  a r r a n ­
c a d o r a .  p a ­
p a s ,  n i v e l a  
d o r a s

o a s i s  

d e  lo s  
r í o s
D iam an te

y

G ia m b e n e d e t t • 
1940

San  R a fa e l g r a n  d i v e r s i  
d a d  d e  i n s t r u  
m e n to s .  65 IT 
n e a s  d i f e r e n ­
t e s

96
ha r e g i s t r a  

do v a r i a s  pa 
te n  t e s  de  in  
v e n c ió n  impo» 

t a  t e c n o l o g í a

M endoza y r e s t e  
d e l  p a í s ,  su d a -  
m é r ic a

p r i n c i p a l  empre­
s a  r e g  v i t i v i ­
n í c o l a  y e s t a b l e  
C im . m ay or v mas 
m odem e

A tu e l M a rt ín e z  y 

G o n z i l e z .1970

San  R a 'a e S a n  R a fa e l c o n s u l t a s  e s p o ­
r á d i c a s  a '  1NTAiM enouzt

s u r )
t r a s  p a l a s  
m e c a r . l t .

M e ta lu r g ia

E sc o b e d o .
1965

S a n  R a fa e l a r a d o s ,  r a s  

t r a s ,  s u b so -  
' a d o r e s .

na r e g i s t r a  

do une p a ­
t e n t e  de in  
M M  tófl

M endoza s u r .  » r *  

c u e n te m . n o r te  
p a ta g ó n < d

E l Peh uen- 
c h e .  1957

S a n  R a fa e l M endoza v r e s ­
t o  p a í s ,  s a l v o  
s u r  0 c e n t r o  
p a t a g o n i a .

r a s . e s p o l v o  
r e a d o r a -

p o r ta d o  m ere * 
do s u d a m e r ic á
n o .

P o r t a  H nos. 
197? ,

G e n e r a l 
41 v ea  r

d e s t r o z a d o r a s ,  
p a l a s  m e c á n i­
c a s

? s u r  d e  M enaoza 
a v e c e s  R .N e g rc

s ó l o  r e p a r a c i u  
n e s  d e s d e  1987

i  ano qim- iniciaron la e ’ aboraclón de instrumentos agricdlas los rstablecimientos jue fab rité f idcaai otros 
bienes metalúrgicos.
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evo lu c ió n  ind ud ab lem ente  e n riq u e ce d o ra .

VIII. D istribución  de las ventas: un a lcan ce  desigual

d ¡m e n » ^ „ 7 = ™ !v .‘ !e t ^ „ , Vr t “ / T U S  in s‘ " >arabl'  de lec ió n . te cn o ló g ico  de las unidades de produc-

Y n iv e f  ‘ te c n n r0 deSCUbre que' en g e n e ra l, a m enor tam año

r ~
un a lc a n c e  ^ ^ ^ - ^ 1”

donrip rA,9UnoS , le 9an con sus in s tru m e n to s só lo a l oasis

r ~ ° 7 " ’ r
r  r  u . : , :

S ? ® w s~ 3 S e
3 * 5  S a r ® * -  " , a ~ r
c ,m ie n te s  m 3qu 'n a r ' a e lab o rad a  por esos estab le-

de O l a ^ n ^ ^ o  ^ T c . ^ , í ~ ^ a  £  Z Í S
ona y opera tam b ién  en el m ercado  e x te rn o .

I. C o m peten c ia  po r m ercados reducidos

Esbozada ya  en los años se te n ta , la década a c tu a l
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En  e fe c to , a d ife re n c ia  del re la t iv o  peso que to d av ía  
co n se rvan  tre s  f irm a s  del oasis del su r m endocino en el m e rca -  

o n o rp atag om co . las em p resas del oasis del n o rte  han 
perd ido p a rte  del m ercad o  san juan ino  y de a lgunas p ro v in c ia s  

no roeste  [e l hecho es m enos no to rio  en el caso  de las 
a to m .za d o ra s  y p u lv e r iz a d o re s !. E se  espac io  ha sido conqu is­
tado por las em p resas sa n ju a n in a s . sobre todo por las dos 
m as a rra ig a d a s , a! ráenos a „  la p rop ia  San Ju a n  y en L a
.  i . -  iL ; a C r 'SIS de !® re 9 * i° n v it iv in íc o la  co n trib u yó  tam bién  
a e s ta  tra n s fo rm a c ió n  del m e rcad o ? . D e las e n tre v is ta s  
y e n cu e sta s  no se desprende esa p o s ib ilid ad , pero no se 
d e s c a rta . Com o sea . es in e v ita b le  la co n s id e ra c ió n  de la 
c r is is  e c o n o m ía  re g io n a l por sus co nexio n es con la g eo g ra fía  
in d u s tr ia l de la m a q u in a ria  a g r íc o la .

es portadora de una transform ación en la distribución regional
de las ventas de m aquinaria agríco la .

IX . L a  c r is is  económ ica regional y su im pacto de la fabri­
cación  de instrum entos agríco las

r . i r a ,e cVHne? Qu . ®bandonad° s  Y e r ra d ic a d o s '3 . v iv ie n d a s  
ru ra le s  d esh ab itad as , bodegas que no e lab o ran  y e n ve je ce n .

t r ito s  a los cu a le s  el éxodo ha p rivad o  de una buena 
p roporción  de sus jo ve n e s  (o as is  del O ia m a n te -A tu e l] . fu e rte  
ca íd a  de la v i t iv in ic u ltu r a  en el P IB  m e n d o c in o '4 . co n fó rm an ­
os d! '  Pan° ram a  m ás no tab la  de la c r is is  eco n ó m ica
que desde la  segunda m itad  de la década pasada su fre  la 
reg ión v it iv in íc o la , m as aguda en M endoza que en San  Ju an .

a ]Caída de las ven tas, d es invers ión , red u cc ió n  dei 
persona!, c ie r re  de e s ta b le c im ien to s

L a s  in v e rs io n e s  p ara  la ren o vac ió n  y m o d ern izac ió n  
del eq u ipam ien to  in d u s tr ia l han sido d u ran te  la c r is is  un 
costoso  p r iv ile g io  de só lo una o dos f irm a s . L a  m a yo ría

Sobre un tota l de once departamentos inspeccionados entre 
mayo de 1984 y el mismo mes de 1986, el 23 X de las 168.715 hectá­
reas censadas estaban abandonadas o habían sido erradicadas, según 
el In stitu to  Nacional de V it iv in ic u ltu ra  (INV).

PaSÓ1Q̂ 1 32 * en 1979 al 7*8 * e" '983, pero no alcanzó el 
en 1981, según el Anuario Estad ístico  Mendoza 1981-1984, tomo

I ,  pp. 245-246.
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c f o n ^ n 0 Conf o rm a rse  c ° "  «*» m a n te n im ie n to  de unas in s ta la ­
c io n es que. sa lvo  e xce p c io n e s , no o cu lta n  su o b so le sce n c ia .

nr«nH0 L a  encu ,e s ta  c o n f irm a  que la d e sc a p ita liz a c ió n  es 
n y que la s ,tu a c io n  eco n ó m ica  de las  F irm as se ha 

deW «rn  3 n ,VeleS e x tre m o s- C u a tro  F irm as [M endoza}
ción [ ^ i T  e S ta b le c im ie n to s  y re n u n c ia r  a la Fab rica ­
ción [1981] a cau sa  de la Fuerte  ca íd a  de la dem anda de
u n id a d e s 60105' a9 ríC O ,a s1 5 - L a  fa b r ic a c ió n  m ensual de 
F a b íf r e r  ' COn° C I°  Un descenso a t a b l e .  Se in te rru m p ió  la
esa m o d e la d  S e n e  T  a? Ue" aS P 'a " taS qUe hab ían  c ° " ^ ¡ d o  esa m odalidad  y se e levo  se n s ib le m e n te  su ca p ac id ad  oc io sa

c - o s  de produc
c .o n . L a  m a y o ría  de los e s ta b le c im ie n to s  com enzó  a Fab rica r
re n o v a b a n 9"  6 ■ ' ° S P° C° S a9 r i - ^ - s  que c o m p ra b a "  y renovaban  m a q u in a ria  [sobre todo, en tre  1980 y ig B4 ]
n ó d a s T o ^ M  ' ° a a ', íe  hB Sid°  e ^ lo s  m ¿en F,,n L  er8S  o r ts s a n s le s  que re s is t ie ro n  se m antien en
E s t-  e r r ° n ‘>HrT n t°  9 raC ,SS  8 18 tcp o ta c ió n  de in s tru m e n to s1B 
E s ta  a c t iv id a d  co n tr ib u yó  tam b ién  a la co n tin u id ad  o p e ra t iv a  
de le m a y o ría  de los o tro s e s ta b le c im ie n to s . La crisis qué 
a c “ e ° ° n 18 P r ° 9reaiV a d ,8m i~ c ió "  del consum o

a 60 eó 1 9851 '° " "  ‘ T ‘ dB 88 l i t r ° s  8"  1977 «  P-só  Ico h 905 y COn a p e rs is te n c ia  del bajo p re c io  de * 15 16
b eb |da. t iene ad em ás o tra s  m a n ife s ta c io n e s '8 /

15 Justo es destacar que, según la opinión autorizada de varias 
Personas entrevistadas, en uno de los casos hubo otros dos fa c to r "
otras 1  >er° n ^  C ÍerrC : 13 co,npetencia de las unidades de otras empresas y una fa l la  mecánica no corregida en el sistema
en la T a 7 d a T T °  *  "áqUlna e’ aborada« hecho  ̂ que influyeron en id caída de las ventas.

16 Si en Mendoza la demanda de maquinaria agrícola no crece de
m itaTde " ' í ° ’ 3,Ca" Zando y suPerando n iveles de la primera mitad de la decada pasada, la  continuidad de estos establecim ientos,
de mercado especialmente más estrecho, se verá comprometida. E llo s
pe ro' fabrican teC"0' Ó* Ícas Pe-anentes en sus productos,pero fabrican con costos elevados debido al bajo n ivel de ventas
b á li ía 0" faV1° rab1e CUand° la conPu<sta del mercado se vuelv¡ 

men e c u a lita t iv a . Sin embargo, no deja de ser c ie rto  que
a r tesa na 1 e " * te'd explotantes ->9unos ta lle re s
í l ^ c í o n í r "  " " "  *  6XlSt1r* 3UnqUe **  «  Pa"  la

17
est^ w ícti' tUt^. .^aC [ond ' de V it iv in ic u ltu ra , S ín te s is  básica de 
estadística vitivinícola argentina, años 1960-1985.

18 Uno de los propietarios de un pequeño establecimiento del
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Todos los e s ta b le c im ie n to s  fa b r ic a n te s  de in stru m e n to s 
a g r íc o la s  que co n tin ú an  operando , a lgunos en s itu a c ió n  
ag ó n ica , deb ieron re d u c ir  d rá s t ic a m e n te  su p e rso n a l: a lgunos 
h as ta  el 75% del que lleg a ro n  a ocupar en años p re v io s  
a 1980. cuando se a c re c ie n ta  la c r is is .  D e a lred ed o r de 700 
personas trab a jan d o  d ire c ta m e n te  en el se c to r  a f in e s  de 
los se te n ta . 18 ca n tid a d  bajó a poco m ás de 300 en el segundo 
t r im e s t re  de 1986. H echo  m uy la m e n ta b le , por c ie r to , pues 
ob reros de a lta  c a li f ic a c ió n  p ie rd en  sus em p leos y son im pu l­
sados a in g resar en o tra s  a c t iv id a d e s : e llo  s ig n if ic a  un penoso 
d esap ro ve ch am ie n to  de esos re cu rso s  hum anos y un d e sp ilfa ­
rro  de la in ve rs ió n  que co stó  fo rm a r lo s .

Si b ien el estado  de c r is is  reg io nal no ha d esap arec id o  
[sobre todo en M endoza] d u ran te  el tra n sc u rso  de e s ta  in ves­
t ig a c ió n . m uchos de los e m p re sa rio s  co in c id ie ro n  en a f irm a r  
que desde fin e s  de 1985 -p a ra  o tro s a p a r t ir  de los p rim ero s 
m eses de 1986- se com prueba un lig e ro  rep un te  de los despa­
chos al m ercad o  reg io n a l [sa lvo  en el su r m end o cino ], aunque 
de un modo d ife re n c ia d o .

En  e fe c to , en M endoza v a r io s  e n tre v is ta d o s  co m prue­
ban que tien en  m ayo r sa lid a  -por lo m enos h asta  m ediados 
de 1986- las  h e rra m ie n ta s  em p lead as en la h o r t ic u ltu ra , 
en co m p arac ió n  con la v it iv in ic u lt u r a , hac iendo  la sa lved ad  
de que v a r ia s  de e lla s  p e rm ite n  un uso m ú lt ip le . A d em ás 
de se ñ a la r  re la t iv a m e n te  una m ayo r ca p ac id ad  de la h o r t ic u l­
tu ra  para  r e s is t ir  la c r is is , a pesar de los v a iv e n e s  de la 
p roducción  en los ú lt im o s d ie z  años, ta l hecha se r ía  d e m o stra ­
t iv o  de una ten d en c ia  que. s in  d e ja r de re co n o ce r que se 
p lan tan  v iñ a s  n u evas, p a rece  e x te n d e rse  en los dos oasis 
m endocinos: un cam b io  en el uso del suelo  a g r íc o la , c a ra c te ­
r izad o  por el re tro c e so  del viñedo y el avan ce  de los c u lt iv o s  
anu a le s .

b )C r is is  e im porta c ión  de m aquinaria agríco la

Un p roceso  que tam b ién  puede ten e r una re la c ió n  
con la c r is is  y la a c t iv id a d  del se c to r  es la im p o rtac ió n

oasis del sur mendocino mencionó un proceso que conspira contra 
la venta de instrumentos de fábrica durante la c r is is :  el propio 
abandono de la actividad agrícola. Er efecto, al dejar de trabajar 
y desprenderse de los instrumentos usados, los agricultores agregan 
una d ificu ltad  más al deprimido mercado, pues aquellos compiten 
con los nuevos.
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hasta Hat ^  ^  eSta u,tirna fue cayendo prácticam ente.

A ? a b ^ T c n n h 8 mad'da ,a industria rogional.A l abnr la conducc.on económ ica el país a los productos
extranjeros en la segunda m itad de la década pasada. Mendo­
za y San Juan vuelven a rec ib ir instrumentos agrícolas 
importados. Pero la venta de los mismos ha sido muy débil 
y. excepto pulverizadores, comprendió maquinaria y modelos

ra s  c a rtt  ? S re 9 ' ° n a ,m a " ta  U « n p lo :  a lg u n a . m o to cu ltiva d o - ra s . p a r t ic u la rm e n te  e n tre  1979 y 1982].

-n  consecuencia, aunque no se cuenta con c ifras  
que perm itan cuan tif ica r su impacto, la opinión de fabrican­

a s  n n °n  h 8 'mportadores es concluyente: las im portacio- 
es no pueden considerarse como causa de dism inución

ZrLZ7: : z x ,as f íb rica s  de ,as dos "

de m aquinaria agríco la .

X . Aunque con a ltib ajos, una industria que exporta

de q ; J Í k  h6£í 0 d e s taca b le  es- com o se v e rá  con el e jem p lo  
de G ia m b e n e d e tt i. que esta  in d u stria  a lc a n za  el m ercado 
e x te rn o  en la decada de los se se n ta 2 .̂

S ' t ' en 61 núm ero  de ^ rm as e xp o rtad o ra s  es reducido  
_no pasa de cu a tro  o c in co , todas de M endoza- la co lo cac ió n  

de un idades en el e x t ra n je ro , aunque sea d isco n tin u am e n te
rC ,e r t ° .  m ° d° .  ¡n d ic a t iv a  de que el se c to r supera  la 

tapa Fo rm ativa  y e n tra  en la de co nso lid ac ió n . V . por 
supuesto , de que los p roductos son co m p e tit iv o s .

fn . . E l t ra ta m ie n to  de este  asp ecto  no pudo sup erar 
to ta lm e n te  el in co n ve n ie n te  de la in s u f ic ie n c ia  de la in fo rm a-
de c 0X'S‘ em e ®n 'a re ^ '1ón- L a  ^ue ap a rece  en los A n u a rio s  
N aciD nal^ H *10 E x t e r io r 19 20 21 , p roporcionada por el In s t itu to  
N ac io n a l de E s ta d ís t ic a  y C e nso s [ IN D E C ] , in c lu ye  sólo

19 Una de las firmas importadoras, de origen español, con sede 
y es ablec¡miento en el dran Mendoza, ha comenzado muy recientemente

incorporarle un motor nacional a las motocultivadoras importadas 
mercados n° r0eSte ar9entin£> son. hasta ahora, sus principales

$

20 En realidad , una firma del oasis del norte de Mendoza hizo 
los primeros envíos a fines de los años cincuenta.

21 Ministerio de Economía, .Mendoza.
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S in  em bargo , aun recon o ciend o  e s ta  c a r e n c i a

' " - - ' - - su»T .o oc rara8 c % ^ m :r :s £ £

:  ‘ ~ . , =

iS ? S ? r r 5 =SSs
de, t e r r i t o r io T o io n a ,  n' a< |ü ,nar'a vend ida  fu e re

1. R e le v a n c ia  de l m ercado  sudam ericano

no. l a s ^ v e n t r s e T c r  I " ' 10" 0 “  Pa,'S “ " ‘ ™ a m .r ¡c a -a p a íse s | ¡m W  *  3 m ercado  su d am e rican o , tan to
1977 v 19 8 5 ' S COm°  del n o rte  del su b co n tin e n te . E n tre  
as f i r m a d  “ i,é  - 0„  dlSP° " ib la  ¡'“ '“ Vendo todas

de In stru m en to s " 3 S .  ^

c ie n tó °re s ta n té  ( F ^ °  0]. rebnen  "  ™ V ° '  P « *  « « I T ™

cio n es d e su n a  T e "  p rim a c ía 8'd e  ío T a r a d o s nv día s 'a r a r r PO rtS‘
e n T a lo r 8 ' , ?  m Txim o  c á ”  in S tru m en ‘ ° s I F i S- 5 ). E x p i r a d a s  

,u r - 81 m áxim o  co rresp o nd ió  a 1982 cn n  5  9 L  „  
de d o la re s [F ig . 6 ]. En  re a lid a d  ocf = ‘ ?  2 ,2  m illo n e s
ta  que re p re se n ta  sólo el 2% de |Bq p “  008 C' f r a  m uy m odes~ 
p ara  el m ism o año. ° *p o rta c io n e s  m endocinas

X '- - d o c t o r e  de maguí

LJQUU que. t a > M U U I

l 2 La 1nf° ""ación que recoge l d C, 
Cuyo no ofrece aportes.

co n s t itu y e  la exp res ió n

de Comercio Ex te rio r de

23
las
las

Después de la Guerra de las Malvinas »  »
exportaciones de instrumentos agrícolas ha^a Z l e  L  T  

mismas deben competir con l as europeas y estadounidenses.’ " 6
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s in té t ic a  de la evo lu c ió n  re c ie n te  del s e c to r , se ju zg ó  co nve­
n ie n te  una b reve  d e sc rip c ió n  sobre algunos asp ecto s de 
in te ré s  co n c e rn ie n te s  a la em p resa  y fá b r ic a  m ás re p re se n ta ­
t iv a . E l lo , ad em ás, es posib le  por una cau sa  no com ún en 
las e n tre v is ta s  y e n cu e sta s  e fe c tu a d a s : G ia m b e n e d e tti 
fue la ú n ica  em p resa  que p roporcionó una in fo rm ac ió n  
v a ria d a  y que respond ía  a las e x p e c ta t iv a s  m ín im as de 
la in v e s t ig a c ió n .

En  re a lid a d . G ia m b e n e d e tti no sólo es la p rin c ip a l 
em p resa  p ro d u cto ra  de m a q u in a ria  a g ríco la  de la reg ión 
v i t iv in íc o la . Seg u ram en te  tam b ién  es la m ás im p o rtan te  
del oeste a rg en tin o  en e sta  ram a  de la m e ta lu rg ia  de tra n s­
fo rm a c ió n . L o s  a lt ib a jo s  y el derrum be que c a ra c te r iz a n  
la evo lu c ió n  del m ercad o  de ve n ta s  de m a q u in a ria  a g ríco la  
en los ú lt im o s d iez  años -de los cu a le s  la em presa  no escap a- 
no han a fe c ta d o  en lo e se n c ia l ese c a rá c te r  so b re sa lie n te  

de G ia m b e n e d e tt i. al c o m p a ra r la  con las s im ila re s  re s ta n te s .
L o c a liz a d a  en C u ad ro  N a c io n a l, a 2 km  del núcleo  

sa n ra fa e lin o . G ia m b e n e d e tti je ra rq u iz a  la a c t iv id a d  económ i-
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T  fU" CÍÓn in d u s tr ia > de la c iudad  su reña  desde Fines
de 1949. E l  paso del pequeño ta lle r  E l  A g r ic u lto r  [ta l el 
nom bre que tuvo en sus co m ien zo s el e s ta b le c im ie n to  Fundado 
por A ngel G ia m b e n e d e tt i] a la a c tu a l y nueva unidad de 
p roducción  [5600 c u b ie rto s  de los 12.000 p re v is to s j
responde a la co n ju n ció n  de v a r io s  Fac to re s .

1 .D iv e rs id a d  de in strum en tos a g ríco la s e laborados 
y  uno d istr ib u c ió n  de a lcan ce  naciona l e in te rn ac ion a l

Una v e z  conqu istado  el m ercad o  del su r m endocino . 
las v e n ta s  de G ia m b e n e d e tti a lca n za ro n  ráp id am en te  a! 
re s to  de M endoza y San Ju a n . P e ro  al ir  aF ianzándose  en 
su a c t iv id a d , la d iv e rs iF ic a c ió n  y la ca lid ad  de los In stru m en ­
tos a g r íc o la s  sa lid o s  del e s ta b le c im ie n to , sum ados al aum ento 
de la dem anda y a la d in ám ica  e m p re sa ria l im p resa  por 
los dos h ijo s del Fundador, condujeron a que. desde co m ienzo  

e .os se te n ta , la s  v e n ta s  lle g a ra n  p rá c t ic a m e n te  a todas 
las  p ro v in c ia s  a rg e n tin a s . G ia m b e n e d e tti no sólo se in trodu jo  
con é x ito  en a lgunas á re a s  del c o m p e tit iv o  m ercado  de
’3 reg .on  pam peana [a rad o s, por e jem p lo ] sino tam bién  
en el e x t ra n je ro .

P e ro , por c ie r to , la c r is is  tam b ién  la a lc a n z a . P a ra  
no su cu m b ir an te  los g rave s p ro b lem as F in an c ie ro s causados 
por la m ism a , en un periodo en el que no e lud ió  la a c tu a liz a ­
ción te cn o ló g ica  y en el que debió abandonar el p r im it iv o  
s it io  en el co razó n  de San R aFa e l por a p lica c ió n  de una 
d isp osic ión  m u n ic ip a l. G ia m b e n e d e tti ha debido re c u r r ir  
a los c ré d ito s  b an ca r io s  y a la ve n ta  de algunos b ienes de 
la em p resa . Con todo, en la a c tu a lid a d  Fab rica  65 in stru m e n ­
tos a g ríc o la s  d iFe re n te s , dando m u e stra  de su p u jan za  y 
de su co n so lid ac ió n  te cn o ló g ica . L a s  lín e a s e lab o rad as van 
desde los in s tru m e n to s  u t iliz a d o s  en el c u lt iv o  de la vid 
[con e llo s  n ac ió  el t a l le r ] .  F ru ta le s  y h o r ta liz a s  de a g r ic u ltu ra  
bajo riego  a r t iF ic ia l  h asta  c e re a le s , c u lt iv o s  in d u s tr ia le s  
y h o r ta liz a s  cu lt iv a d o s  en sue los de o tra s  reg iones c l im á t ic a s .
1Qn,  C o m °  prueba de su am p lia  in se rc ió n  n a c io n a l, en 
lyBb  ninguna p ro v in c ia  a rg e n tin a  c a re c ía  de co n ce s io n a rio s , 
su c u rsa le s  o ag e n c ia s  de la em p resa  sa n ra F a e lin a .

2. F u e r te  d esequ ilib rio  de Ias ventas desde Io sequndu  
m itad  de ¡os se sen ta

L a  evo lu c ión  de Ias ve n ta s  de unidades es m uy irreg u-
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F ig . 7 .

la r . com o puede a p re c ia rse  en la f ig u ra  7.

E n tre  1968 y 1984. trepó  a los n iv e le s  m ás a lto s  
en el t r ie n io  1972-197M. llegando en 1973 al p ico  de 8 .700  
un idades v e n d id a s ^ . A  pesar de los a scenso s de 1977. 1979. 
1982 y 198*1, la ca íd a  in ic ia d a  en 1974 es p ro funda y . desde 
1977. e sca lo n a d a . E l descenso de las v e n ta s  se ñ a la  su punto 
m ás bajo en 1984 [1 .0 0 0  un idades), s ituánd o se  por debajo 
del v a lo r de 1970 y m uy p ró xim o  a los de 1968 y 1969. L a  
ta n ta s  v e ce s  nom brada c r is is  de la reg ión  v it iv in íc o la  es 
p r in c ip a lm e n te  la cau sa  de esa e vo lu c ió n .

S in  em bargo , el cu rso  de las v e n ta s , exp resad as 
en m illo n e s  de d ó la re s  (F ig . 8 ). tam b ién  m uy ir re g u la r , 
no es s iem p re  c o in c id e n te  con la sa lid a  de las un idades, 
com o sucede a co m ie n zo s de la década a c tu a l. E l  in c rem en to  
de las  v e n ta s  exp resad o  en d ó la re s , a p a r t ir  de 1979. con 
su m á x im a  de 2 .3  m illo n e s  en 1982. m ie n tra s  la  c u rv a  de 
los despachos de las un idades m a rca  un descenso (1980 
y 1981] o un leve  ascenso  (19 8 2 ). t ie n e  su e x p lic a c ió n  que

24 Coincide con el pico de mayor producción de tractores en Argen­
tina : 24 mil unidades en 1973.
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responde no sólo al v a lo r  de c o m e rc ia liz a c ió n  de la m aquina­
r ia  a g r íc o la  e xp o rtad a . L o s  ing resos de G ia m b e n e d e tti 
en p a rte  del período m encionado c re c ie ro n  debido p r in c ip a l­
m ente  a que la em p resa  se v ió  ob ligada a e n tra r  en o tra s  
ram a s de la p ro d ucción  m e ta lú rg ic a . T a l neces id ad  fue 
la so luc ió n  in e v ita b le  para  m an te n e r el e s ta b le c im ie n to  
en op eració n  ante  el a ch ic a m ie n to  del m ercado  debido 
a la p ro funda ca íd a  de las ve n ta s  de in stru m e n to s a g r íc o la s . 
L a  in cu rs ió n  en la fa b r ic a c ió n  de m a te r ia le s  para  la in d u stria  
de la co n s tru cc ió n  ayudó a la co n tin u id ad  fu n c io n a l del 
e s ta b le c im ie n to .

L a  d iv e rs if ic a c ió n  de la p roducción  y el m an te n im ie n to  
de la ca lid ad  de la m a q u in a ria  a g ríco la  son acom pañados 
por una r e la t iv a  co m p le jiz a c ió n  del eq u ip am ien to  in d u s tr ia l. 
Puede que dada la je ra rq u ía  de la f irm a  la m o d ern izac ió n  
te cn o ló g ica  lograda e x ija  una a c tu a liz a c ió n  en algún se c to r 
in te rn o  de p ro d u cc ió n . P e ro  no es superada por ninguna 
o tra  em p resa  y e s ta b le c im ie n to ; a s í. G ia m b e n e d e tti es 
la ú n ica  f irm a  del se c to r  en la reg ión  v it iv in íc o la  que cu en ta  
con una ordenadora inco rpo rad a  a una m áquina en el proceso 
p ro d u ctivo .

F re n te  a este  a van ce  te cn o ló g ico , la ca íd a  del núm ero 
de em pleados (F ig . 9] m u e stra  en lo so c ia l un c o n s tra s te .
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E l aum ento  de persona l ocupado en 1972 y 1973 se d etien e  
en 1974 (135 p erso n as), co n v irt ié n d o se  luego en un descenso 
que las re cu p e ra c io n e s  p o s te rio re s  (1977 . 1901] no logran 
e le v a r  a la s  c i f r a s  de 1974. S in  que deba co n s id e ra rse  que 
la evo lu c ió n  del em p leo  sigu ió  en las o tra s  f irm a s  en igual 
período un rum bo s im ila r  al de Q ia m b e n e d e tti puede sin 
em bargo b rin d a r una a p ro x im ac ió n  sobre los a lt ib a jo s  en 
los dem ás e s ta b le c im ie n to s  re g io n a le s  p ro d u cto res de m aqu i­
n a r ia  a g r íc o la .

a] L o  v igen c ia  del m ercado  norpatagón ico

L a  d is tr ib u c ió n  g e o g rá fica  del m a te r ia l a g ríco la  
com prende todo el t e r r ito r io  n a c io n a l, pero la d ire cc ió n  
de los despachos p e rm ite  d is t in g u ir  e sp ac io s  de m ayo r co m e r­
c ia l iz a c ió n .

L a  c r is is  de la reg ión  v it iv in íc o la  ha hecho descender 
las  v e n ta s  de la em p resa  sa n ra fa e lin a  en M endoza y San 
Ju an  a n iv e le s  ir r is o r io s , m uy in fe r io re s  al 10% sobre el 
to ta l del p a ís . Y  si en los ú lt im o s  años e n tre  Buenos A ire s , 
Có rdoba y S an ta  F e  su e len  re c ib ir  a lred ed o r del 45% de 
las e n t re g a s ^ . e l n o rte  de la P a tag o n ia  (excep tu and o  el 
e x tre m o  sur m endocino ] absorbe tam bién  una p roporción  
co n s id e ra b le .

25 Información verbal del jefe de ventas de la empresa.
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L a  e s t ra té g ic a  lo c a liz a c ió n  de G ia m b e n e d e tti en 
el su r m endocino . a una d is ta n c ia  in m e jo rab le  de las  á re a s 
de a g r ic u ltu ra  irr ig a d a  del n o rte  p atag ó n ico , o rien ta ro n  
a la em p resa  h a c ia  ese p ro m iso rio  m ercad o  ya en los años 
c in c u e n ta . En  1964, en G e n e ra l R o ca , se in s ta la  la p rim e ra  
su cu rsa l para  a ten d e r el c re c ie n te  m ercad o  de R ío  N egro 
y N euquén. el que en las  d écad as p o ste rio re s  c o n f irm a r ía  
su so lid e z  (13 co n c e s io n a rio s  y una su cu rsa l en 1986]. En 
los ú lt im o s años, la c r is is  eco n ó m ica  y la ca íd a  de las  e n tre ­
gas en el m ercad o  in te rn o , no han a fe c ta d o  p rá c t ic a m e n te  
la p roporción  de co lo ca c io n e s  en el m ercad o  no rp atag ó n ico : 
e n tre  el 30 y el 40% de las ve n ta s  n ac io n a le s  en cu en tran  
su m ercad o  en la p ro v in c ia  de R ío  N egro so la m e n te .

bj P repo n deran c ia  del m ercado  in te rn o , pero  m arcada  
p a rtic ip a c ió n  del m ercado  sudam ericano en algunos años

E l m ercad o  in te rn o  ad q u irió  el B l .3 9 %  de las unidades 
e n tre  1968 y 1974 (F ig . 10]. L a  evo lu c ió n  y co m p arac ió n  
de las  v e n ta s  h a c ia  los m ercad o s in te rn o  y e x te rn o  se a p re c ia  
en la f ig u ra  7 . A l l í  se m u e stra  que si b ien la m a yo ría  de 
los d espachas tie n e  com o destino  el m ercad o  n a c io n a l. 
G ia m b e n e d e tti es una em p resa  que ha sabido lle g a r , con 
in te rm ite n c ia s , a l m ercad o  e x tra n je ro .

Fu*nt« ; GIAMBENEDETTI

M ercado 

f l  I [ I  M ercado

interno

•x te rn o

Según los años, e n tre  el 80 y el 90% de las unidades 
se vende en te r r ito r io  a rg e n tin o . P e ro  en 1973. cuando 
la em p resa  exp o rtó  poco m ás de 2 .400  un idades, é s ta s  rep re-
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se n ta ro n  el 27 .59  % de las ve n ta s  to ta le s . Se observa  que 
el auge de las  e xp o rta c io n e s  co in c id ió  con las m ayo res 
sa lid a s  al m ercado  n ac io n a l (1972 8 1974. con el p ico  en 
1973] v it a l iz a d a s  por la co n v e rg e n c ia  de cau sas : la s  m ed idas 
e co n ó m icas del gobierno en 1973 e s tim u la ro n  la p roducción  
y el consum o, y tam b ién  p rom ocionaron  las e xp o rta c io n e s .

En  la década a c tu a l se e levó  la p a rt ic ip a c ió n  de 
las e xp o rta c io n e s  en las  v e n ta s  to ta le s  (aunque en té rm in o s 
abso lu tos son m uy in fe r io re s  a las  de 1973-1974) p roducto  
del e s fu e rzo  de la em p resa  an te  la re t ra c c ió n  del m ercado  
in te rn o . En  1981. la e xp o rta c ió n  de 556 un idades e q u iva lió  
a l 46 .05%  de las v e n ta s  to ta le s . V en 1962. e l 37 .26%  fueron  
v e n ta s  a l e x t ra n je ro  (559 un idades].

c ) L a  im po rtan c ia  del m ercado ch ileno

R e p itie n d o  el esquem a del to ta l de f irm a s  e xp o rtad o ­
ra s . las ve n ta s  de G ia m b e n e d e tti al e x t ra n je ro  (aunque 
ab a rcan  m ás años) son dom inantes h a c ia  el m ercad o  ch ilen o , 
com o puede a p re c ia rse  en la fig u ra  11. H a c ia  ese m ercado  
ven ino  se ha d irig id o  el 75% de los despachos desde que 
in ic ió  las e xp o rta c io n e s , seguido , m uy de le jo s , por el de 
B o liv ia . L a  p ro x im id ad  g e o g rá fica  de un tra d ic io n a l espacio  
a g r íc o la , la ad ap tac ió n  de los in stru m e n to s al m edio ch ilen o .

F ig . 11.

Fuente : GIAMBENEDETTI
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SOLIVIA
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la buena a ce p ta c ió n  de la m aq u in a ria  en un m ercad o  ex ig e n te  
y la vo lu n tad  e xp o rtad o ra  de G ia m b e n e d e tti se conjugan 
con las cau sas m ás a trá s  m encionad as y con a lgunas m o tiv a ­
c io n es c irc u n s ta n c ia le s , ta le s  los e s tím u lo s  F isca le s  y el 
cam b io  fa v o ra b le  de la m oneda en las  tra n sa c c io n e s , para 
e x p lic a r  esa p re p o n d e ran c ia .

E l  m ercado  ch ile n o  no sólo es el d om in ante . E s  tam ­
bién el ún ico  que se m a n tie n e , pues los de B o liv ia  y U ruguay 
están  ausen tes desde 1983. a s í com o el de P a ra g u a y  desde 
1902. L o s  de V e n e zu e la  y E cu a d o r no re c ib e n  los p roductos 
de G ia m b e n e d e tti desde fin e s  de la década pasada .

X II. Conclusión

L a  co nc lu s ió n  no puede ig no rar a sp ecto s que surgen 
con c la r id a d  de las e n cu e sta s  y e n tre v is ta s , adem ás de 
n s is t ir  sobre a lg unas co n s id e ra c io n e s  e le m e n ta le s .

- Tendencias y  p rob lem as

M erece  d e s ta ca rse  la unan im idad  en las resp u estas 
an te  la co n s id e ra c ió n  a c e rc a  del v a lo r de los co n ta c to s  
e n tre  el se c to r  p ro d u ctivo  y el a g r ic u lto r . Todos los fa b r ic a n ­
tes e xp resa ro n  que los m ism o s son im p o rta n te s  y n e ce sa rio s , 
llegando m uchos a se ñ a la r  que a lgunas de las m o d ifica c io n e s  
y a d ap ta c io n e s m e cá m ca s  in tro d u c id as en los in stru m en to s 
que e lab o ran  se deben a co nse jo s e in d ica c io n e s de los usua­
r io s .

U t ia  re la c ió n  que in te re sa  es la que e x is te  en tre  
la dem anda de in s tru m e n to s a g ríc o la s  y 'a posic ión  de los 
a g r ic u lto re s  an te  la te cn o lo g ía . E l estud io  re v e la  que la 
a c t itu d  de los a g r ic u lto re s  con re la c ió n  a la m e ca n izac ió n  
de las lab o res c u ltu ra le s  no es ya tan r íg id a . Desde hace 
un c ie r to  tiem p o , se com prueba una ap e rtu ra  y una m ayor 
d isp osic ión  h a c ia  la in co rp o rac ió n  de tecn o lo g ía  a g ríco la  
para  su s t itu ir  mano de ob ra . Sólo unos pocos fa b r ic a n te s  
de in stru m e n to s a g r íc o la s  a trib u y e ro n  a la t ra d ic io n a l m en ta ­
lidad  del pequeño y m ediano a g r ic u lto r , sup uestam ente  
poco p ro c liv e  a la in co rp o rac ió n  de te cn o lo g ía , una responsa­
b ilid ad  en la le n titu d  del p roceso  de m e ca n iza c ió n  de las 
lab o res y. por co n s ig u ie n te , en las d if ic u lta d e s  eco n óm icas 
del se c to r in d u s tr ia l. No o b stan te , e sta  ten d en c ia  m ás re ce p ­
t iv a  de los a g r ic u lto re s  no se trad u ce  en un só lido  aum ento 
de la dem anda de in s tru m e n to s , pues e lla  se e n fre n ta  con 
una d if ic u lta d  m uy d if íc i l  de co rre g ir  en épocas de c r is is :
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del n iv e l te cn o ló g ico  conseguido por la in d u s tr ia . P e ro , 
por aho ra , las e xp o rta c io n e s  están  ce ñ id as al red ucid o  núm ero 
de a lgunas de las F irm as m ejo r dotadas de M endoza . Y ,  
ad em as, re p re se n tan  una so lución  in c ie r ta  debido a las 
p ro p ias im p e rfe c c io n e s  de la o rg an izac ió n  de n u estro  co m er­
c io  e x te r io r . A un  a s í. las e xp o rta c io n e s  s ig n if ic a n  un avan ce  
de re so n a n c ia  en la evo lu c ió n  de la a c t iv id a d , sobre todo 
cuando la m ism a ha com enzado  a su p e ra r la e tap a  de s im p le  
e lab o ra c ió n  im ita t iv a  y ha en trado  en la de g eneración  
de p a rte  de su te cn o lo g ía . Y  en e ste  cam po , en el de la 
te cn o lo g ía , el re fo rz a m ie n to  de los v ín cu lo s  e n tre  el se c to r 
in d u s tr ia l y el se c to r  c ie n t íf ic o  y te cn o ló g ico  es una p r io r i­
dad. Solo de ese modo se p ro fu n d iza rá  y d ará  co ntinu id ad  
al d e sa rro llo  de la te cn o lo g ía  reg io n a l en la m a te r ia .

Tam b ién  es esp e rab le  una m ayo r co n c ie n c ia  del 
se c to r  in d u s tr ia l para  lle n a r  v a c ío s  o rg a n iza t iv o s  que no 
los b e n e fic ia n . En  e fe c to , en M endoza, la p e rte n e n c ia  de 
v a r ia s  em p resas a la A so c ia c ió n  de In d u s tr ia le s  M e ta lú rg ico s  
(A S IN M E T ) y a la C o o p e ra t iv a  de In d u str ia le s  M e ta lú rg ico s  
(C IM E T A L ) .  las cu a le s  agrupan a la m a yo ría  de los pequeños 
y m ed ianos p ro d u cto res  p ro v in c ia le s  de esta  ram a  in d u s tr ia l, 
no ha sido co m p lem en tad a  to d av ía  -a  d ife re n c ia  de lo que 
o cu rre  en la reg ión  pam peana- con una cá m a ra  de fa b r ic a n te s  
de m a q u in a ria  a g r íc o la . L a  au sen c ia  de o b je tivo s com unes 
debido a la p ro funda desigualdad  eco n ó m ica  y te cn o ló g ica  
en tre  las f irm a s  e x p lic a  p rin c ip a lm e n te  esa c a ra c t e r ís t ic a . 
Po r co n s ig u ie n te , el se c to r se p riv a  de una o rg an izac ió n  
y de un n iv e l de co o p erac ió n  que le p e rm it ir ía  una defensa 
m ás e f ic a z  de sus in te re se s .

O tro s a sp ecto s p e rm ite n  co no cer m e jo r al se c to r . 
En  lo que a tañ e  a estud ios de m ercad o , son m uy pocas las 
em p resas in te re sa d a s  en e fe c tu a r lo s . L a  m ayo ría  tra b a ja  
sin  r e c u r r ir  a e llo s . F re n te  a p o lít ic a s  eco n ó m icas e rra n te s  
o p e r ju d ic ia le s  p ara  el se c to r y la du rad era  in e stab ilid ad  
y depresión  de las v e n ta s  - lo s  dos re cu rso s  m ás u t iliz a d o s  
p ara  fu n d am e n ta r su e lu s ió n - los encuestad o s ju s t if ic a ro n  
la in u tilid a d  de d ichos estud ios .

Un hecho fre c u e n te , y nada so rp ren d en te , en las 
e n tre v is ta s  fueron  las c r ít ic a s  de p ro p ie ta r io s  y e m p re sa rio s  
con re la c ió n  al co m p o rtam ie n to  de los poderes púb licos 
an te  algunos de los p ro b lem as que los a fe c ta n . A d em ás 
de a q u e lla s  in e v ita b le m e n te  d ir ig id a s  co n tra  la e s tra te g ia  
de la co nd ucc ió n  eco n ó m ica  n ac io n a l desde la segunda 
m itad  de la década pasada , las quejas de los fa b r ic a n te s  
apuntan e se n c ia lm e n te  h a c ia  los in co n ve n ie n te s  para  la 
ob tención  de c ré d ito s  d u ran te  esto s largos años de e sco llo s .
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En  p rim e r lu g a r, un a p re c ia b le  núm ero de los p ro p ie ta ­
r io s  y e m p re sa rio s  se lam e n ta  de las d if ic u lta d e s  para  la 
obtención  de c ré d ito s  a c c e s ib le s  para  re n o va r y m o d ern iza r 
el eq u ipam ien to  de los e s ta b le c im ie n to s  in d u s tr ia le s . Aunque 
c la ra m e n te  m in o r ita r io  y no co n stitu id o  e x c lu s iv a m e n te  
por dueños de los pequeños ta lle re s , hubo, s in  em bargo , 
un grupo^ que co ns id e ró  in a ce p ta b le  e im prop io  r e c u r r ir  
a los p re stam o s com o so lució n  para  reponer y re m o za r 
su eq u ip am ien to  in d u s tr ia l. E l  tem o r al endeudam iento  
c re c ie n te  an te  la im p o sib ilid ad  de re in te g ra r  los c ré d ito s , 
tem o r ag ravado  en algunos casos por el riesgo  de perd er 
el e s ta b le c im ie n to , es una de las cau sas p r in c ip a le s  de 
esa a c t itu d . T a l oposición en las m en ta lid ad e s  descubre  
o tro  e lem en to  de d ife re n c ia c ió n  y desigualdad  e n tre  las 
f irm a s .

En segundo lug a r, m uchos h ic ie ro n  tam b ién  no tar 
la fa lt a  de c ré d ito s  p ara  el rem p lazo  y las nu evas a d q u is ic io ­
nes de m a q u in a ria  de los a g r ic u lto re s . S in  em bargo , a d ife re n ­
c ia  de la p r im e ra , e s ta  segunda d isco n fo rm id ad  ha rec ib id o  
una co m pensac ió n  c irc u n s ta n c ia l . D esde el segundo t r im e s tre  
de 1906. re p itie n d o  e x p e r ie n c ia s  a n te r io re s , un acuerdo 
B ID -B a n co  Nación^ f in a n c ia  a los a g r ic u lto re s  la  com pra  
de m aq u in a ria  a g r íc o la : se g u ram e n te , e s ta  p os ib ilid ad  dará  
un re sp iro  -a l e fe c tu a rse  las  e n cu e stas  se p e rc ib ía  ya en
las v e n ta s  de unos pocos e s ta b le c im ie n to s -  a la s itu ac ió n  
a c tu a l.

P e ro  s i. p ara  v ig o r iz a r  n u e stra  in d u s tr ia , lo fundam en­
ta l es \a f irm e  d efensa  de la a g r ic u ltu ra  reg io nal y s im ila re s  
del p a ís , en M endoza p a rte  de la so lució n  depende tam bién  
de las m o d if ic a c io n e s  y re s t ru c tu ra c io n e s  que aq ue lla  re c la ­
m a. Po r un lado, m o d if ic a c io n e s  y re s t ru c tu ra c io n e s  de 
la v i t iv in ic u ltu r a , las cu a le s  en los ú lt im o s años han sido 
ta n ta s  ve ce s  e xp re sad as por d is t in to s  a n a lis ta s  (e s t r ic to  
co n tro l de la ca lid a d  del vino y envase  en o rig en , am p liac ió n  
de la su p e r f ic ie  c u lt iv a d a  con ce p a je s  para  e lab o ra r v inos 
fin o s , a g re s iv id a d  para  ven d er en el c o m p e tit iv o  m ercado 
in te rn a c io n a l .. .] . P o r otro  lado, dentro  de una econom ía 
n ac io n a l que se debate to d a v ía  en tre  su re cu p e ra c ió n  y 
la p e rs is te n c ia  de v ie jo s  y d ive rso s p ro b lem as que le im piden 
m e jo ra r , la d i f íc i l  v ita l iz a c ió n  de la a g r ic u ltu ra  m endocina 
es tam b ién  in sep arab le  de la d iv e rs if ic a c ió n  y la in te n s if ic a ­
ción de su p ro d ucc ión .

,  N e c e sa r ia s . ta le s  tra n s fo rm a c io n e s  no pueden, de 
ningún modo, h ace rse  dejando desam parados a los pequeños 
y m edianos a g r ic u lto re s , ta l com o p arece  v ien e  ocurriend o  
desde hace algún tiem p o . ¿No se e s ta rá  ya a s istien d o  a
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una tra n s fo rm a c ió n  de la  a g r ic u ltu ra  p ro v in c ia l de la m anera  
que algunos p re ten d en , donde unos pocos se b e n e fic ia n  
y la m a y o ría , eco n ó m ica  y so c ia lm e n te , se p e r ju d ic a ?  Com o 
se a . la re cu p e ra c ió n  de la a g r ic u ltu ra  re g io n a l, s in  re to rn o  
a s itu a c io n e s  c r ít ic a s  e x tre m a s , es lo que p e rm it irá  el avan ce  
de la in d u stria  de in stru m e n to s a g r íc o la s  por un cam ino  
m enos a cc id e n ta d o , fo r t if ic a n d o  el a ce p tab le  n iv e l te cn o ló g i­
co logrado y conso lidando su im p la n ta c ió n  en el m edio 
que la v io  n ace r y c r e c e r .

En  p a rte , los p ro b lem as y d if ic u lta d e s  son m in im izad o s 
por los e s fo rza d o s logros de esta  ve rd a d e ra  co nq u ista  de 
la m e ta lu rg ia  re g io n a l. O rig in ad a  y d e sa rro llad a  con c a p ita le s  
lo c a le s , h ija  de los prop ios re q u e rim ie n to s  de la reg ión , 
la  fa b r ic a c ió n  de in s tru m e n to s a g ríc o la s  en M endozs y 
San  Ju a n  es . en d e f in it iv a , o tro  e s t im u la n te  y genuino e jem p lo  
de la ca p ac id ad  y e x p e r ie n c ia  de las  eco n o m ías reg io n a le s 
fre n te  al p re te n d id am e n te  a v a sa lla d o r co n tro l del d esarro llo  
n ac io n a l fo c a liza d o  en una porc ión  del l ito ra l a rg e n tin o .
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